
DATAFOLHA

Lula e Flávio empatam em votos válidos
Pesquisa Datafolha divulgada ontem, mostra o senador Flávio Bolso-

naro (PL) e o atual presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) empatados
com 50% dos votos válidos cada. No levantamento anterior do Datafo-
lha, do dia 15, os votos válidos eram, respectivamente, 51% e 49%. Votos
válidos excluem brancos e nulos. Em votos totais, Flávio aparece com

47%, contra 46% do atual presidente. No levantamento anterior, do dia
15, Flávio estava com os mesmos 47% dos votos totais, contra 45% de
Lula. Com isso, permanece o empate técnico, considerando a margem
de erro de 2 pontos porcentuais. A vantagem de Flávio sobre Lula pas-
sou de 2 pontos porcentuais para 1 pp em uma semana. PÁGINA 7

A arrecadação das receitas federais somou R$ 239,4 bilhões em se-
tembro, informou ontem a Receita Federal. O valor representa cres-
cimento real de 5,62%, descontada a inflação pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), na comparação com setembro
de 2025.  De janeiro a setembro, a arrecadação alcançou R$ 2,351 tri-

lhões, com alta real de 6,97% em relação ao mesmo período do ano
passado. As receitas administradas pela Receita Federal totalizaram
R$ 231,4 bilhões em setembro, com crescimento real de 5,03%. Nos
nove primeiros meses do ano, a arrecadação dessas receitas chegou a
R$ 2,25 trilhões, alta real de 6,89%. PÁGINA 2

A previsão de superávit primário no Orçamento de 2027 está man-
tida, mesmo após o anúncio recente de medidas com impacto nas
contas públicas, disse ontem o ministro da Fazenda, Dario Durigan.
Segundo ele, as iniciativas foram planejadas dentro das regras fiscais
vigentes e sem alterações no arcabouço fiscal.  “Na parte fiscal, nós
estamos entregando superávit para o ano que vem no Orçamento,
considerando todas essas medidas que o presidente anunciou”, de-
clarou Durigan em entrevista ao portal Metrópoles. “Deixando para
o próximo governo, seja qual for ele, uma previsão de superávit com
tudo colocado”, acrescentou. O ministro também defendeu a condu-
ção das contas públicas pela atual gestão e afirmou que houve me-
lhora em relação ao governo anterior. “Do ponto de vista fiscal, nós
melhoramos em R$ 200 bilhões a conta do Brasil [desde 2023]”, disse.
Durigan sustentou que as iniciativas anunciadas pelo governo em
2026 são viáveis porque foram elaboradas com base na identificação
de espaço no Orçamento e na definição de prioridades, sem mudan-
ças nas regras fiscais. “O que o governo fez este ano ele fez dentro de
um marco fiscal, sem alterar as regras fiscais do país. PÁGINA 3

Eduardo Paes 
aposta em
palanque
digital por Lula 

CAMPANHA

ORÇAMENTO

Sem recorrer a grandes car-
reatas ou a uma identificação
partidária com o PT, o ex-prefei-
to do Rio de Janeiro Eduardo
Paes (PSD) transformou realiza-
ções de suas administrações mu-
nicipais em uma espécie de pres-
tação de contas eleitoral para de-
fender a reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Há
quatro dias consecutivos, Paes
publica vídeos no Instagram nos
quais procura convencer os elei-
tores a partir de obras e serviços
públicos que, segundo ele, foram
viabilizados pela parceria com o
governo federal. A estratégia bus-
ca deslocar a discussão da prefe-
rência ideológica para os resulta-
dos das administrações, com
uma mobilização mais concen-
trada nas redes sociais do que
nas ruas. PÁGINA 5

Empresário
da Faria Lima
que agrediu
mulher é solto 

FEMINICÍDIO

O empresário Ivo Kos, de 48
anos, foi solto quarta-feira, após
o Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP) revogar sua prisão
preventiva. Ele foi preso após ser
acusado de agredir a mulher, a
cirurgiã-dentista Giullia Falcão
Kos, de 27 anos, em agosto. A in-
formação foi confirmada pela
Secretaria da Administração Pe-
nitenciária (SAP). Kos estava de-
tido na Penitenciária de Potim
II, no interior de São Paulo. Pro-
curado, o TJSP informou que o
caso tramita em segredo de jus-
tiça. Procurada, a defesa de Kos
não respondeu. O caso ganhou
repercussão depois que Giullia
publicou nas redes sociais ima-
gens dos ferimentos que sofreu.
Segundo Giullia, a agressão
ocorreu na volta de um jantar
com clientes. PÁGINA 4

RECEITA

Arrecadação cresce 5,62% em
setembro e soma R$ 239,4 bi

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O Bradesco registrou lucro líquido recorrente consolidado de R$
7,1 bilhões no terceiro trimestre de 2026, crescimento de 14,6% ante
igual período de 2025 e alta de 0,8% ante o segundo trimestre, de acor-
do com balanço divulgado ontem, puxado pela expansão do crédito,
das margens e da receita. Principal indicador de rentabilidade, o re-
torno sobre o patrimônio líquido (ROAE) do banco ficou em 16,1% em
setembro, de 14,6% um ano antes. Ao fim do segundo trimestre, o in-

dicador trimestral estava em 16,2%. A margem financeira bruta atin-
giu R$ 21,37 bilhões no trimestre, avanço anual de 14,2%. Já a margem
líquida, que desconta as despesas com provisões para perdas, cresceu
5,7% em 12 meses, a R$ 10,7 bilhões. A margem com clientes totalizou
R$ 10,5 bilhões, expansão de 10,1% no comparativo anual, refletindo
o aumento da carteira de crédito. A margem com clientes líquida, por
sua vez, foi a R$ 9,8 bilhões, queda anual de 2%. PÁGINA 2

BALANÇO

Bradesco lucra R$ 7,1 bi no 3o trimestre

Durigan diz
que previsão de 
superávit de 2027
está mantida
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Especial

PÁGINA 5

Eventos corporativos
em 2027

devem priorizar
experiências

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(17/10) 0,1687%
Poupança 
(17/10) 0,6695%

IGP-M 1,57% (set.)
IPCA 0,82% (set.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 672,24
EURO Comercial
Compra: 5,7010 Venda: 5,7016

EURO turismo 
Compra 5,7549 Venda: 5,9349
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0826 +0,60%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0722 Venda: 5,0728
DÓLAR turismo
Compra: 5,0926 Venda: 5,2726

MGLU3 11,11 +6,93 +0,72

PETR4 59,68 +4,04 +2,32

COGN3 2,89 −0,34 −0,01

BBAS3 23,63 −0,55 −0,13

SBSP3 32,20 +1,04 +0,33

PSVM11 14,00 +32,08 +3,40

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

AZEV3 12,55 +15,14 +1,65

AZEV3F 12,51 +14,56 +1,59

MNDL3F 18,21 +11,72 +1,91

PDGR3F 0,26 −72,63 −0,69

PDGR3 0,25 −72,22 −0,65

VIVR3 3,77 −24,30 −1,21

FSPE11F 0,24 −17,24 −0,05

VIVR3F 4,07 −16,94 −0,83

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (0,54%) / 205.430,33 / 1.106,07 / Volume: 84.266.876.635 / Negócios: 4.833.948

Dow Jones 52.002,41 -0,34

S&P 500 7.659,44 -1,09

US Tech 100 28.320 -2,75

Euronext 100 1.875,17 +0,67

CAC 40 7.956,7 +0,28

FTSE 100 10.881,9 +0,38
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Economia

Bovespa cai com
aversão a risco global
e cautela eleitoral 
CAROLINE ARAGAKI/AE

As tensões no Oriente Mé-
dio suscitaram uma aversão ao
risco global que contaminou a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) ontem. Na véspera,
o índice já havia recuado por
conta da disputa eleitoral mais
acirrada.

Com o petróleo Brent a US$
113 por barril, após alta de 4%
no pregão, retoma-se a leitura
de que os juros globais ficarão
mais altos por mais tempo, pre-
judicando alocações para a ren-
da variável. Em Nova York, os
índices recuaram em bloco e o
Nasdaq tombou 2,6% depois de
o balanço da Meta reacender
preocupações com gastos em
Inteligência Artificial (IA).

O Ibovespa (Índice Bovespa)
fechou em queda de 1,15%, aos
204.120,12 pontos e com giro fi-
nanceiro de R$ 25,8 bilhões.
Com a baixa de ontem, passa a
ceder 0,64% na semana e reduz
alta de outubro a 9,54%. Entre as
blue chips, Bradesco PN (-

2,08%) liderou a queda em blo-
co do setor financeiro, enquan-
to Vale (-3,97%) e Petrobras ON
(-0,03%) não ajudaram o índice.
Na esteira do ganho da commo-
dity, Petrobras PN conseguiu
subir 0,14%.

DÓLAR 
O dólar exibiu leve alta

frente ao real ontem, alinhado
à valorização da moeda ameri-
cana em relação a divisas
emergentes. O dia foi marcado
por aversão ao risco nos mer-
cados globais, diante de temo-
res relacionados a investimen-
tos em inteligência artificial
(IA) e de nova escalada dos
preços do petróleo.

Após oscilação de pouco
mais de três centavos entre a
mínima (R$ 5,0226) e a máxima
(R$ 5,0559), o dólar à vista ter-
minou o dia a R$ 5,0394, avanço
de 0,23%. Apesar de dois dias
seguidos de alta, a moeda ame-
ricana ainda recua 0,67% na se-
mana, com perdas acumuladas
de 2,62% em outubro.

Sexta-feira, 23 de outubro de 2026

RECEITA

Arrecadação cresce 5,62% em
setembro e soma R$ 239,4 bi
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
arrecadação das receitas
federais somou R$ 239,4
bilhões em setembro, in-

formou ontem a Receita Federal.
O valor representa crescimento
real de 5,62%, descontada a infla-
ção pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), na comparação com setem-
bro de 2025.  

De janeiro a setembro, a arre-
cadação alcançou R$ 2,351 tri-
lhões, com alta real de 6,97% em
relação ao mesmo período do ano
passado.

As receitas administradas pe-
la Receita Federal totalizaram
R$ 231,4 bilhões em setembro,
com crescimento real de 5,03%.
Nos nove primeiros meses do
ano, a arrecadação dessas recei-
tas chegou a R$ 2,25 trilhões, al-

ta real de 6,89%.
Segundo a Receita, o resulta-

do foi impulsionado principal-
mente pelo aumento da arreca-
dação da contribuição previ-
denciária, do PIS/Cofins, do Im-
posto de Renda Retido na Fonte
(IRRF) sobre rendimentos de
capital e do recolhimento de Im-
posto sobre a Renda das Pessoas
Jurídicas (IRPJ) e Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL). O órgão também desta-
cou a arrecadação do Imposto
de Exportação sobre óleo bruto.

PREVIDÊNCIA
A arrecadação previdenciária

somou R$ 64,6 bilhões em setem-
bro, com alta real de 6,18%. O re-
sultado refletiu os aumentos reais
observados de 1,72% da massa sa-
larial em agosto de 2026 (na com-
paração com o mesmo mês do

ano anterior), bem como de
7,42% na arrecadação do Simples
Nacional previdenciário em se-
tembro de 2026 em relação a se-
tembro de 2025.

Deve-se ainda ao crescimento
de 14,88% no montante das com-
pensações tributárias com débi-
tos de receita previdenciária em
relação a setembro de 2025.

“Houve, também, a reonera-
ção escalonada da contribuição
patronal dos municípios e da fo-
lha de pagamentos”, comple-
mentou a Receita.

IMPORTAÇÕES 
Os tributos incidentes sobre

as importações arrecadaram R$
13,3 bilhões no mês, com alta
real de 21,07%, influenciados
pelo crescimento das importa-
ções e pelo aumento das alíquo-
tas efetivas de tributos e com o

decréscimo de 4,15% na taxa
média de câmbio.

O IRRF sobre rendimentos de
capital somou R$ 12,06 bilhões
em setembro, com alta real de
9,68%, impulsionado pelo au-
mento da arrecadação sobre apli-
cações de renda fixa e pela tribu-
tação de dividendos.

ACUMULADO DO ANO
No acumulado do ano, a arre-

cadação da Previdência alcançou
R$ 575,9 bilhões, com alta real de
5,16%. Já o IRPJ e a CSLL arreca-
daram R$ 444,2 bilhões, com alta
de 5,76%.

O IRRF sobre rendimentos de
capital arrecadou R$ 131,15 bi-
lhões entre janeiro e setembro,
com alta real de 17,57%. No mes-
mo período, o PIS/Pasep e a Co-
fins somaram R$ 466,55 bilhões –
aumento real de 4,1%.

MERCADOS

Neoenergia fecha empréstimo verde
de R$ 857 mi com BEI para Elektro
LUCIANA COLLET/AE

A Neoenergia, controlada pe-
lo grupo elétrico espanhol Iber-
drola, acertou com o Banco Eu-
ropeu de Investimento (BEI),
por meio do BEI Global, um fi-
nanciamento de R$ 857 milhões
para ampliar e modernizar a re-
de da distribuidora Elektro, con-
cessionária do grupo que atua
em 228 municípios nos Estados
de São Paulo e Mato Grosso do
Sul. A operação é garantida pela
Cesce, agência espanhola de
crédito à exportação. Detalhes
do empréstimo, como prazo e
custo, não foram divulgados.

Este é o segundo contrato en-
tre Neoenergia e BEI em pouco
mais de um ano. Em 2025, a
companhia acertou um finan-
ciamento de 300 milhões de eu-

ros (R$ 1,7 bilhão), com prazo
de 10 anos, para a concessioná-
ria Coelba, que opera na Bahia.

Em ambos os casos, os finan-
ciamentos fazem parte da ini-
ciativa Global Gateway, estraté-
gia da União Europeia lançada
em 2021 para promover cone-
xões inteligentes, limpas e segu-
ras nos setores digital, energéti-
co e de transporte.

A nova operação financiará
investimentos voltados para a
reforma e a modernização de li-
nhas de distribuição, subesta-
ções, sistemas de controle e pro-
teção, automação da rede e me-
didas para reduzir perdas técni-
cas na Elektro. Segundo as em-
presas, as obras propiciarão o
aumento da confiabilidade e da
resiliência da rede e facilitarão a
conexão de novos usuários, in-

cluindo consumidores e gerado-
res de energia renovável.

"Como a eletrificação da eco-
nomia exige redes elétricas mo-
dernas, digitais e resilientes, este
financiamento reforça o com-
promisso da Neoenergia de pre-
parar a rede para as novas de-
mandas de energia, mantendo os
clientes no centro de nossas ope-
rações", declarou o diretor-presi-
dente da Neoenergia, Eduardo
Capelastegui, por meio de nota.

O vice-presidente do BEI,
Ioannis Tsakiris, destacou que a
operação reflete o compromisso
da União Europeia, por meio da
Global Gateway, com a infraes-
trutura sustentável e com o for-
talecimento de parcerias na
América Latina. "Este financia-
mento ajudará a melhorar a
qualidade do fornecimento de

energia elétrica para comunida-
des e empresas em São Paulo e
Mato Grosso do Sul, ao mesmo
tempo que viabilizará a conexão
de fontes renováveis e apoiará
os objetivos climáticos de longo
prazo do Brasil.

A operação ocorre num mo-
mento em que a Elektro passa
por um forte ciclo de investi-
mentos. Após ter seu contrato
de concessão renovado anteci-
padamente por mais 30 anos, no
ano passado, a Neoenergia se
comprometeu com R$ 8,2 bi-
lhões em investimentos entre
2026 e 2030, 66% mais do que o
aplicado nos últimos cinco
anos. Entre as iniciativas está a
expansão da infraestrutura de
Ilhabela, incluindo uma linha
de transmissão subterrânea e
subaquática. 

INVESTIMENTO

Bradesco tem lucro líquido de 
R$ 7,1 bilhões no terceiro trimestre
ANDRÉ MARINHO E 
ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

O Bradesco registrou lucro lí-
quido recorrente consolidado
de R$ 7,1 bilhões no terceiro tri-
mestre de 2026, crescimento de
14,6% ante igual período de
2025 e alta de 0,8% ante o segun-
do trimestre, de acordo com ba-
lanço divulgado ontem, puxado
pela expansão do crédito, das
margens e da receita.

Principal indicador de renta-

bilidade, o retorno sobre o patri-
mônio líquido (ROAE) do banco
ficou em 16,1% em setembro, de
14,6% um ano antes. Ao fim do
segundo trimestre, o indicador
trimestral estava em 16,2%.

A margem financeira bruta
atingiu R$ 21,37 bilhões no tri-
mestre, avanço anual de 14,2%.
Já a margem líquida, que des-
conta as despesas com provi-
sões para perdas, cresceu 5,7%
em 12 meses, a R$ 10,7 bilhões.

A margem com clientes tota-

lizou R$ 10,5 bilhões, expansão
de 10,1% no comparativo
anual, refletindo o aumento da
carteira de crédito. A margem
com clientes líquida, por sua
vez, foi a R$ 9,8 bilhões, queda
anual de 2%.

Nas operações da tesouraria,
a margem com mercado somou
R$ 875 milhões no período, ante
R$ 99 milhões um ano antes.

"Em um cenário macro desa-
fiador, realizamos ajustes finos
adicionais nos modelos de cré-

dito, preços e reduzimos a nossa
exposição a clusters mais volá-
teis de clientes", comenta o ban-
co no release que acompanha o
extrato financeiro.

Sobre as margens, o Bradesco
ressalta a expansão da margem
financeira e destaca a alta da
margem com mercado, "reve-
lando - mais uma vez - boa ges-
tão de risco e a capacidade de
geração de valor recorrente pela
tesouraria, principalmente na
mesa de produtos". 

BALANÇO

Flávio propõe calote
geral no sistema de
crédito, diz Durigan
MARIANNA GUALTER E
FRANCO DANTAS/AE

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou ontem,
que a proposta do candidato da
oposição à Presidência da Re-
pública, Flávio Bolsonaro (PL),
de congelamento de dívidas de
pessoas físicas e jurídicas repre-
sentaria um calote geral no sis-
tema de crédito brasileiro.

"Não é possível fazer isso",
disse Durigan, em entrevista ao
portal Metrópoles. Segundo o
ministro, o congelamento pro-
posto por Flávio alcançaria um
montante próximo a R$ 3 tri-
lhões, o que colocaria em difi-
culdade o sistema financeiro.

No debate presidencial
Band/Estadão, realizado no úl-
timo domingo, Flávio prometeu
que, em um eventual governo,
haverá carência de seis meses
para pessoas físicas e de um ano

para empresas, além de crédito
barato e de longo prazo.

Apesar da crítica, Durigan
observou que, com exceção do
congelamento, a proposta de
Flávio tem similaridades com o
Desenrola.

"Em parte, ele copiou o que a
gente já fez no Desenrola. Eu vi
que ele comentou: Ah, não, vai
ter parcelas menores que ca-
bem no bolso. Bom, isso aí o
Desenrola já fez há muito tem-
po, não tem novidade, é basica-
mente copiar o que o Lula fez."

Durigan afirmou que o can-
didato do PL tem apresentado
propostas "vazias" e acusou
Flávio de estar "desdizendo" o
ajuste que havia sido proposto
por sua equipe. "É muito fácil
falar, enquanto temos mostra-
do que temos condição de en-
tregar uma vida melhor para as
pessoas e um fiscal melhor pa-
ra o País." 

IMPOSSÍVEL

Nebius obtém crédito
de US$ 3,5 bi do Citi
para data centers 
LETÍCIA ARAÚJO/AE

A Nebius, empresa de com-
putação em nuvem com inteli-
gência artificial, anunciou on-
tem, que garantiu uma linha de
financiamento sênior de US$ 3,5
bilhões do banco Citi para
apoiar a expansão de sua infra-
estrutura global, incluindo o de-
senvolvimento de data centers e
a aquisição de unidades de pro-
cessamento gráfico (GPUs).

Com prazo de 364 dias, a li-
nha de crédito possui uma taxa
de juros inicial de 2,75% ao ano,

acrescida à taxa Term SOFR. De
acordo com o comunicado di-
vulgado no site da empresa, a
operação proporciona flexibili-
dade quanto ao timing e à estru-
tura de futuras captações de ca-
pital externo. "Essa linha de cré-
dito fornece financiamento adi-
cional para apoiar nossa expan-
são de capacidade no curto pra-
zo", informou o CEO da Nebius,
Ophir Nave.

A empresa informou, ainda,
ter outras fontes de capital dis-
poníveis para financiar a próxi-
ma fase de crescimento.

TECNOLOGIA

Nota
ABEGÁS: GÁS MAIS COMPETITIVO EM LEILÃO FORTALECE
O USO DO ENERGÉTICO NO BRASIL

O diretor executivo da Associação Brasileira das Empresas
Distribuidoras de Gás Canalizado (Abegás), Marcelo Mendonça,
avaliou como positivo o resultado do 1º Leilão de Gás Natural da
União, que vendeu 1,1 milhão de metros cúbicos diários do insumo
ao preço médio estimado de US$ 5,83 por milhão de BTU (MMBtu),
abaixo dos valores comercializados ontem, que variam entre 10% a

12% do valor do Brent (cuja média foi superior a US$ 100 por barril
em outubro). Ele destacou que, ao vender 100% da oferta, os valores
pagos pela molécula indicam fortemente a expectativa da indústria
frente a uma precificação nacional. "Na avaliação da Abegás, o leilão
é uma boa ferramenta para reduzir a ociosidade da indústria
nacional. Entretanto, o País não deve deixar de viabilizar contratos de
longo prazo com acesso às infraestruturas essenciais para promover o
desenvolvimento de novos mercados e atrair novas indústrias",
observou, ressaltando que um valor para o gás mais competitivo. 



Ministro prevê
renegociação de R$ 90 bi
em 3a fase do Desenrola

PROGRAMA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As instituições financeiras
poderão apresentar até R$ 90
bilhões em dívidas antigas a
serem renegociadas na pri-
meira etapa do Desenrola 3.0,
disse na quarta-feira o minis-
tro da Fazenda, Dario Duri-
gan. Segundo ele, o edital de
chamamento dos bancos e de
outras instituições será publi-
cado ontem, dando início ao
processo de habilitação de
bancos e fundos interessados
em vender carteiras de crédito
à União.  

Apesar do volume previsto,
o custo máximo estimado para
a compra de todo esse mon-
tante seria de R$ 9 bilhões,
considerando o desconto mí-
nimo de 90% exigido pelo pro-
grama.

As instituições terão cinco
dias úteis para informar o vo-
lume de débitos que preten-
dem oferecer. A etapa, no en-
tanto, não é uma convocação
para que os consumidores re-
negociem suas dívidas, mas
um procedimento para medir
o interesse dos credores e o
volume de dívidas por faixas
de renda.

“Estamos fazendo uma cha-
mada aos bancos para que eles
se organizem e apresentem o
exato volume pelas diferentes
faixas dos credores. Nessa cha-
mada de interesse vamos per-
mitir que várias faixas de renda
sejam apresentadas, mas nos-
so foco são faixas de renda me-
nores”, afirmou Durigan.

COMO FUNCIONARÁ
O chamamento público se-

rá destinado a bancos, insti-
tuições financeiras e fundos
de investimento em direitos
creditórios (FIDCs). Para par-
ticipar da etapa seguinte, os
credores deverão apresentar
carteiras de dívidas que aten-
dam aos critérios do programa
e aceitar as condições míni-
mas de desconto.

O procedimento será divi-
dido em etapas:
• Chamamento: publicação

do edital para manifestação
de interesse dos credores;

• Apresentação das carteiras:
prazo de cinco dias úteis
para informar os débitos
elegíveis;

• Definição do leilão: análise
do volume apresentado,
com separação por faixas
de renda;

• Compra das dívidas: reali-
zação do leilão, previsto pa-
ra novembro, com possibi-
lidade de adiamento para o
início de dezembro.
Segundo o ministro, o go-

verno pretende estruturar a
disputa para favorecer deve-
dores de menor renda e micro-
empreendedores individuais
(MEIs). No entanto, caso o vo-
lume de dívidas de baixa renda
seja menor que o previsto, o
governo poderá comprar mais
dívidas de alta renda.

QUANTO CUSTARÁ
A estimativa inicial é que os

credores apresentem até R$ 90
bilhões em dívidas. Como o
programa exige deságio míni-
mo de 90%, a União pagaria,
no máximo, 10% do valor no-
minal das carteiras adquiridas.

Na hipótese de compra de
todo o montante estimado, o
desembolso seria de até R$ 9
bilhões.

“Se, no limite, esses R$ 90
bilhões de dívidas forem ofer-
tados, de partida a gente sabe-
ria que no máximo consumi-
riam R$ 9 bilhões para a gente
adquirir tudo”, disse o secretá-
rio executivo do Ministério da
Fazenda, Rogério Ceron.

O governo, porém, não ne-
cessariamente comprará to-
das as carteiras apresentadas.
A intenção é estabelecer um
orçamento para o leilão e esti-
mular a concorrência entre os
credores, o que pode resultar
em descontos superiores ao
mínimo exigido.

“A depender do que a gente
receber nessas carteiras que
os bancos e as instituições fi-
nanceiras tenham, a gente po-
de exigir desconto de 93%,
95% no leilão. E aí, no leilão, a
depender de como correr o
leilão, eu posso conseguir des-
contos ainda maiores”, disse
Durigan.

ORÇAMENTO

Previsão de superávit para
2027 está mantida, diz Durigan
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
previsão de superávit
primário no Orça-
mento de 2027 está

mantida, mesmo após o anúncio
recente de medidas com impac-
to nas contas públicas, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan. Segundo ele, as ini-
ciativas foram planejadas dentro
das regras fiscais vigentes e sem
alterações no arcabouço fiscal.  

“Na parte fiscal, nós estamos
entregando superávit para o ano
que vem no Orçamento, conside-
rando todas essas medidas que o
presidente anunciou”, declarou
Durigan em entrevista ao portal
Metrópoles. “Deixando para o
próximo governo, seja qual for ele,
uma previsão de superávit com
tudo colocado”, acrescentou.

O ministro também defendeu
a condução das contas públicas
pela atual gestão e afirmou que
houve melhora em relação ao
governo anterior.

“Do ponto de vista fiscal, nós
melhoramos em R$ 200 bilhões
a conta do Brasil [desde 2023]”,
disse.

MEDIDAS 
Durigan sustentou que as ini-

ciativas anunciadas pelo gover-
no em 2026 são viáveis porque
foram elaboradas com base na
identificação de espaço no Or-
çamento e na definição de prio-
ridades, sem mudanças nas re-
gras fiscais.

“O que o governo fez este ano
ele fez dentro de um marco fis-
cal, sem alterar as regras fiscais
do país, encontrando espaços e
definindo prioridades de aloca-
ção”, afirmou.

Entre as medidas anunciadas
estão o reajuste do Bolsa Família
em cerca de 15%, ações para re-
duzir o custo dos combustíveis, o
Desenrola 3.0 e iniciativas rela-
cionadas às apostas esportivas.
O governo também apresentou
uma proposta de emenda à
Constituição (PEC) para instituir
tarifa zero no transporte público

aos fins de semana e feriados.
Para o ministro, as iniciativas

seguem critérios técnicos e fis-
cais. “Tudo que está sendo feito
está numa esteira de racionalida-
de fiscal e racionalidade do proje-
to do presidente Lula”, declarou.

Sobre os subsídios e as deso-
nerações de combustíveis, Duri-
gan argumentou que as medi-
das estão relacionadas aos efei-
tos da guerra no Oriente Médio
sobre os preços do petróleo e a
arrecadação federal.

Segundo ele, a expectativa de
receitas adicionais com royalties
e tributos permitiu ao governo
direcionar recursos para reduzir
o custo do diesel e da gasolina.

O ministro também afirmou
que o reajuste do Bolsa Famí-
l ia  só  foi  anunciado após a
identificação de espaço fiscal
para absorver o aumento das
despesas.

ORÇAMENTO
Para acomodar parte dos

custos, o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento anunciou
que o governo pretende enca-
minhar ao Congresso Nacional
uma proposta de alteração do
Projeto de Lei Orçamentária
Anual (PLOA) de 2027. A estra-
tégia prevê o remanejamento de
aproximadamente R$ 20 bi-
lhões, sem elevar o limite total
de despesas.

O restante do impacto fiscal
seria acomodado por meio da
revisão da estimativa de gastos
obrigatórios. A medida busca
incorporar parte das iniciativas
anunciadas sem ampliar o teto
de gastos estabelecido pelo ar-
cabouço fiscal.

DESENROLA
Durigan diferenciou a rene-

gociação de débitos, como a do
Programa Desenrola, de um
eventual congelamento de dívi-
das. De acordo com o ministro, o
Desenrola busca oferecer condi-
ções para que famílias e empre-

sas regularizem suas pendências
e recuperem o acesso ao crédito.

Nas duas versões anteriores
do programa, os credores leiloa-
vam as dívidas com deságio mé-
dio de 95% do valor. Na terceira
etapa do Desenrola, o governo
comprará parte dos débitos com
desconto de pelo menos 90%,
com a redução podendo ser
maior à medida que as dívidas
forem leiloadas.

O ministro acrescentou que o
endividamento de famílias e pe-
quenos empreendedores agra-
vou-se durante a pandemia. Ele
defendeu as medidas de renego-
ciação como instrumentos para
facilitar a retomada da capaci-
dade de pagamento.

Segundo Durigan, o congela-
mento de dívidas significaria a
interrupção ampla dos paga-
mentos. Isso afetaria diretamen-
te o fluxo financeiro das institui-
ções credoras, representando
um calote que poderia chegar a
R$ 3 trilhões.

Petrobras sobe 22,45% no mês e
lidera valorização entre petroleiras 
RENAN ALEXANDRINI/AE

A Elos Ayta, consultoria es-
pecializada em inteligência e
análise de dados do mercado fi-
nanceiro, apontou que a Petro-
bras é a líder de valorização no
mês de outubro entre as 19
maiores petrolíferas do mundo.
As ações da estatal acumulam
uma alta de 22,45% em dólares,
valor superior ao da Marathon
Petroleum (20,14%) e da Cono-

coPhillips (16,62%).
A Petrobras foi a empresa

não americana com melhor de-
sempenho no ano entre as com-
panhias analisadas. No acumu-
lado de 2026, a petroleira apre-
sentou uma valorização de
120,39% em dólares, ocupando
a quarta posição do ranking. À
frente da estatal estão a Marat-
hon Petroleum (195,49%), a Va-
lero Energy (170,19%) e a Phil-
lips 66 (130,26%).

A consultoria considera que
os resultados colocam a compa-
nhia entre os principais desta-
ques do ramo no cenário inter-
nacional. O desempenho foi evi-
denciado em três dimensões:
valorização em outubro, renta-
bilidade acumulada no ano e ca-
pitalização de mercado.

Segundo a Elos Ayta, a Petro-
bras ocupa a quinta posição en-
tre as empresas de maior valor
de mercado, com uma avalia-

ção de US$ 159,49 bilhões. A lí-
der do setor é a Exxon Mobil,
com US$ 731,35 bilhões, segui-
da pela Chevron, que vale US$
445,95 bilhões, a Shell, estima-
da em US$ 300,26 bilhões, e a
Conoco Phillips, de US$ 175,34
bilhões.

O levantamento considerou
as ações das empresas do setor
de petróleo com valor de merca-
do superior a US$ 50 bilhões até
20 de outubro. 

ELOS AYTA
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Antaq vê parecer da AGU sobre troca de
diretores-gerais como reforço à autonomia
JOÃO CAIRES/AE

A diretoria colegiada da
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq) defen-
deu ontem, o parecer emitido
pela Advocacia-Geral da União
(AGU) que firmou entendimen-
to de que os diretores-gerais das
agências reguladoras só pode-
riam ser substituídos interina-
mente, após o término de seus
mandatos, por outro membro
do colegiado.

Com o parecer da AGU, um
dos diretores da Agência poderá
ser nomeado como diretor(a)-
geral, caso ainda não tenha sido

aprovada a nomeação do nome
titular.

O subprocurador-geral do
Ministério Público junto ao Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), Lucas Rocha Furtado,
solicitou a apuração da compe-
tência da AGU no tema da subs-
tituição dos diretores-gerais das
agências reguladoras.

"A AGU também coloca reco-
mendações de preenchimento,
pensando em instabilidade ins-
titucional, legitimidade das de-
cisões. Acho que é bastante per-
tinente atribuir à própria agên-
cia reguladora a prerrogativa
de, no seu regimento interno,

estabelecer regra que seja ade-
rente ao funcionamento de ca-
da um. Me parece que a AGU
acertou nesta iniciativa", afir-
mou o diretor-geral da Antaq,
Frederico Dias, durante abertu-
ra de sessão da diretoria cole-
giada da autarquia.

Ele afirmou que o entendi-
mento da AGU permite que as
agências definam, por decisão
colegiada, os critérios para a
substituição de seus dirigentes,
respeitando as particularidades
de cada autarquia.

Segundo ele, o parecer corri-
ge uma interpretação anterior
que previa o preenchimento da

ausência do diretor-geral por
um superintendente incluído na
lista de substituição, procedi-
mento que, na avaliação do diri-
gente, poderia gerar dificulda-
des na condução institucional
da agência.

A diretoria também ressaltou
que a orientação da AGU não
deve ser interpretada como uma
imposição de regras às autar-
quias, mas como uma recomen-
dação para que cada agência
avalie internamente os critérios
mais adequados, com foco no
fortalecimento da governança e
na adoção de procedimentos
objetivos. 

TRANSPORTE

LULA MARQUES/ABRASIL



São Paulo
Sexta-feira, 23 de outubro de 2026

Metrô de São Paulo
amplia uso do Pix no
autoatendimento

PAGAMENTO

MATHEUS
CROBELATTI/ABRASIL

As máquinas de autoaten-
dimento do metrô de São Pau-
lo já estão aceitando o Pix co-
mo forma de pagamento.   

A nova modalidade de pa-
gamento passou a ser aceita
nesta terça-feira passada, ini-
cialmente, apenas para a Li-
nha 1-Azul. 

A funcionalidade será am-
pliada para usuários de outras
linhas nos próximos dias, o
que exige que os equipamen-
tos sejam reprogramados.

Segundo a prefeitura, o ca-
lendário de implementação
do sistema nas máquinas do
Metrô ocorrerá da seguinte
forma:
• Linha 2-Verde, 23 a 26 de

outubro;
• Linha 3-Vermelha, 27 e 28

de outubro; 
• Linha 15-Prata, 29 e 30 de

outubro.

TRENS
No sistema ferroviário, o re-

curso já está presente em todas
as linhas e estações desde o
primeiro semestre deste ano. A
solução visa facilitar as possibi-
lidades de pagamento tornan-
do o Pix uma alternativa conve-
niente durante o processo de
compras de bilhetes e recargas.

O modelo de pagamento
está disponível nos terminais
de venda automatizados, que
oferecem diferentes opções
para a compra e a recarga, in-
cluindo cartões de crédito e
débito.

Essa inovação amplia as
opções de acesso às linhas do
Metrô para os passageiros.
Além de utilizar os guichês tra-
dicionais e os cartões Bilhete
Único e TOP, é possível adqui-
rir bilhetes pelo WhatsApp (11
3777-9456), por aplicativo mó-
vel (app TOP para Android e
iOS), em caixas eletrônicos/
máquinas ATM nas estações
ou mediante pagamento por
aproximação diretamente nas
catracas.

Disponibilizado pelo Metrô
em dezembro do ano passado,
o pagamento por aproxima-
ção permite o uso de cartões
de débito e crédito, tanto físi-
cos quanto virtuais, via
smartphones e smartwatches
com carteira digital habilitada.

A modernização dos meios
de ingresso ao sistema inclui
também a aposentadoria do
bilhete magnético, conhecido
popularmente como Edmon-
son. Os passageiros têm até o
dia 31 de outubro para usar es-
te bilhete nas estações do Me-
trô e após esta data o Metrô vai
disponibilizar postos de troca.

FEMINICÍDIO

Justiça solta empresário da
Faria Lima que agrediu mulher 
ADRIANA VICTORINO/AE

O
empresário Ivo Kos,
de 48 anos, foi solto
quarta-feira, após o

Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJSP) revogar sua prisão pre-
ventiva. Ele foi preso após ser
acusado de agredir a mulher, a
cirurgiã-dentista Giullia Falcão
Kos, de 27 anos, em agosto. A in-
formação foi confirmada pela

Secretaria da Administração Pe-
nitenciária (SAP).

Kos estava detido na Peni-
tenciária de Potim II, no inte-
rior de São Paulo. Procurado, o
TJSP informou que o caso tra-
mita em segredo de justiça.
Procurada, a defesa de Kos não
respondeu.

O caso ganhou repercussão
depois que Giullia publicou nas
redes sociais imagens dos feri-

mentos que sofreu. Segundo
Giullia, a agressão ocorreu na
volta de um jantar com clientes.
Nas imagens publicadas por ela
nas redes sociais, a dentista apa-
rece com os olhos e os lábios in-
chados e ferimentos no nariz.
Ela também afirma ter quebra-
do um dedo e precisado ser in-
ternada.

O empresário é acusado de
violência doméstica, lesão cor-

poral e ameaça. A defesa da
dentista afirmou haver elemen-
tos para que o caso seja investi-
gado como tentativa de femini-
cídio.

Kos tem trajetória no merca-
do financeiro e foi fundador da
Virgo, securitizadora que pas-
sou por um processo na Comis-
são de Valores Mobiliários
(CVM) antes de ser vendida ao
grupo Riza, em 2025.

Prefeitura firma parceria para
atendimento com Libras

A Prefeitura de São Paulo fir-
mou parceria com o Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região (TRF3)
e a Justiça Federal de Primeiro
Grau em São Paulo (JFSP) para
ampliar a acessibilidade no aten-
dimento ao público nas unidades
da Justiça Federal na capital. O
acordo de cooperação técnica
prevê a manutenção de cinco pos-
tos que oferecem intermediação
em Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras).

Os Postos de Atendimento Pre-
sencial da Central de Intermedia-
ção em Libras (PAP-CIL) facilitam
a comunicação entre pessoas sur-
das ou com deficiência auditiva e
os servidores durante o atendi-
mento, com o apoio de intérpre-
tes. As unidades estão localizadas
no TRF3, no Fórum Cível, no Fó-
rum Criminal e Previdenciário, no
Fórum de Execuções Fiscais e no
Juizado Especial Federal.

A Secretaria Municipal da Pes-

soa com Deficiência (SMPED) fi-
cará responsável pela manuten-
ção dos equipamentos e pelo su-
porte técnico. A secretaria tam-
bém poderá disponibilizar intér-
pretes para eventos institucionais,
conforme a disponibilidade, e ofe-
recer capacitação aos servidores
da Justiça Federal.

O acordo prevê ainda o acom-
panhamento periódico das ações
para avaliar o funcionamento dos
postos e os resultados da parceria.

JUSTIÇA FEDERAL

IF é esvaziado e aulas são
suspensas após suposta ameaça

O Instituto Federal de Ciên-
cias e Tecnologia foi esvaziado
ontem, após receber uma su-
posta ameaça. Em comunicado
interno, ao qual o Estadão teve
acesso, os funcionários e alu-
nos foram orientados a esva-
ziar o prédio e a direção afirma
que a medida foi tomada por
segurança.

"Por motivo de força maior e
para garantir a segurança da co-
munidade escolar, a Direção-

Geral do campus comunica a
necessidade de suspender, por
prevenção, todas as atividades
presenciais no campus São Pau-
lo no dia de hoje (22/10/2026) e
solicita que todas as pessoas
deixem as instalações do cam-
pus até às 15h, utilizando as por-
tarias A e D."

No texto, Wellington Perei-
ra das Virgens, diretor do cam-
pus, diz que prestará esclare-
cimentos  posteriormente.

"Queremos tranquilizar a to-
dos e informar que todas as
medidas cabíveis estão sendo
adotadas."

Em nota, a Polícia Militar
afirmou que foi acionada para
atender a uma ocorrência de
ameaça em uma instituição de
ensino localizada na Rua Pedro
Vicente, no bairro do Pari, re-
gião central de São Paulo.

Segundo as informações pre-
liminares, a ameaça teria sido

feita por meio de um bilhete dei-
xado no banheiro da escola. A
ocorrência permanece em aten-
dimento, e até o momento não
há informações adicionais sobre
o caso.

O Instituto Federal ocupa
uma área de mais de 57 mil m².
Possui auditórios, quase 60 sa-
las de aula e dezenas de labora-
tórios de Informática, Física,
Química, Biologia e outras dis-
ciplinas.

VIOLÊNCIA

Estado tem quatro alterações de
local de votação para o 2o turno
ANA MAGALHÃES/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) informou
que quatro locais de votação no
Estado paulista terão alterações
de endereço para o segundo tur-
no das eleições, marcado para o
próximo domingo. As mudan-
ças ocorrem na capital paulista e
nos municípios de Presidente

Prudente e São João da Boa Vis-
ta, no interior do Estado.

Ao todo, serão afetados
10.910 eleitores, distribuídos em
34 seções eleitorais.

Segundo o TRE-SP, as alte-
rações são necessárias devido
a problemas estruturais nos
antigos locais de votação e aos
danos causados pelas fortes
chuvas e pelos ventos durante

o primeiro turno, em 4 de ou-
tubro.

A Justiça Eleitoral esclareceu
que alterações desse tipo são ex-
cepcionais e ocorrem por moti-
vos como eventos climáticos ex-
tremos e problemas estruturais
nos prédios utilizados como lo-
cais de votação.

Na segunda-feira, o Ministé-
rio Público Eleitoral sugeriu ao

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) que notifique eleitores por
WhatsApp ou SMS sobre as mu-
danças de endereço para o se-
gundo turno.

São Paulo tem mais de 11
mil locais de votação, que con-
tam com 103.904 seções eleito-
rais. Cerca de 34,1 milhões de
eleitores estão aptos a votar no
estado.

ELEIÇÕES

PRIMAVERA: Chuva forte durante o dia. 
À noite, chuva diminui mas não para
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Prefeitura entrega 2,8
mil escrituras de imóveis
em Capela do Socorro

Uma nova fase na vida co-
meça para 2.820 famílias da re-
gião de Capela do Socorro, na
Zona Sul. Graças à ação da
Prefeitura, elas conquistaram
as escrituras definitivas de
suas casas, garantindo maior
segurança sobre as suas pro-
priedades. A entrega dos docu-
mentos foi realizada na noite
desta quinta-feira pelo prefeito
Ricardo Nunes no CEU Vila
Rubi, também na Zona Sul, por
meio do Escritura na Mão, o
maior programa de regulariza-
ção de imóveis da história da
capital. No total, já foram con-
templadas mais de 108, 2 mil
famílias, em toda a cidade de
São Paulo, desde 2021.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Ricardo Nunes destacou
a importância dos documen-
tos de propriedade para as fa-
mílias e a segurança jurídica
proporcionada por eles. "To-

dos nós comemoramos uma
vitória com a entrega dessas
2.820 escrituras. Já entreguei
mais de 100 mil com o maior
programa habitacional da his-
tória da cidade e estou muito
feliz por vocês, porque todos
sairão daqui com a escritura
registrada no cartório. A casa
sem a escritura é como se fos-
se uma pessoa sem a sua certi-
dão de nascimento. Esse do-
cumento garante uma segu-
rança jurídica muito impor-
tante, porque agora ninguém
mais toma esse imóvel que vo-
cês conquistaram para a famí-
lia”, disse Nunes. Para o secre-
tário municipal de Habitação,
Cacá Vianna, a entrega da do-
cumentação legal é marcante
para as pessoas contempla-
das, mas também para a Pre-
feitura. “É um compromisso
dessa gestão, que cuida muito
da nossa população. 

Polícia Civil investiga distribuidora 
de bebidas em Guarulhos 
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

Policiais civis de São Paulo
cumpriram ontem um mandado
de busca e apreensão, em Guaru-
lhos, contra uma distribuidora de
bebidas suspeita de fornecimento
de produtos falsificados.  

A ação foi em um galpão in-
dustrial localizado na Estrada Ve-
lha de Guarulhos, no bairro São
Miguel. As investigações identifi-
caram indícios de que o estabele-
cimento movimentava grandes
quantidades de bebidas com no-

tas fiscais suspeitas.
Além disso, segundo a Polícia

Civil de São Paulo, irregularida-
des cadastrais na empresa suge-
rem o uso de um laranja para es-
conder o verdadeiro controlador
do empreendimento.

O indivíduo apontado como
operador seria um empresário
com condenação na Justiça mi-
neira por lavagem de dinheiro,
ocultação de bens e infrações tri-
butárias. Em outubro de 2025, ele
passou a ser investigado por ór-
gãos fiscalizadores devido à su-

posta participação em esquemas
de adulteração de bebidas com
uso de metanol.

Ao cumprir o mandado, os
agentes buscaram examinar as
condições sanitárias de armaze-
namento, averiguar indícios de
falsificação e checar a procedên-
cia de todas as mercadorias.

A ação é coordenada pela 3ª
Delegacia de Investigações Gerais
(DIG), com a participação de 30
policiais civis, peritos da Associa-
ção Brasileira de Bebidas (Abra-
be) e agentes da Vigilância Sanitá-

ria e da Secretaria da Fazenda e
Planejamento de Sao Paulo.

De acordo com o delegado
Fernando David, da 3ª DIG, a
ação visa neutralizar a comerciali-
zação de bebidas irregulares e
responsabilizar os envolvidos.

“A atuação integrada permite
verificar não apenas a procedên-
cia dos produtos, mas também as
condições em que são armazena-
dos e comercializados, protegen-
do a saúde do consumidor e com-
batendo práticas ilegais”, afirmou
o delegado.

BEBIDAS SUSPEITAS

ZONA SUL

A vigência será de cinco anos, sem
transferência de recursos finan-
ceiros entre as instituições.

A Central de Intermediação em
Libras (CIL) é um serviço da Pre-
feitura de São Paulo que facilita a
comunicação entre pessoas sur-
das ou com deficiência auditiva e
os serviços públicos. A cidade
conta com mais de 900 Postos de
Atendimento Presencial (PAP-
CIL), instalados pela Secretaria
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência (SMPED) em equipamen-
tos públicos. Além das unidades
da Justiça Federal, os postos estão
presentes em outros locais da ca-
pital, como unidades de saúde,
equipamentos de assistência so-
cial, serviços do Descomplica SP,
fóruns do Tribunal de Justiça .



Avião sai do Rio com
destino a Curitiba e
retorna ao aeroporto

PROBLEMAS TÉCNICOS

GLÁUCIA CAMPOS/AE

Uma aeronave da compa-
nhia aérea Azul que saiu do
Aeroporto Internacional Tom
Jobim, no Galeão, no Rio de
Janeiro, com destino a Curiti-
ba precisou retornar após so-
frer com "questões técnicas".
A Azul comunicou que a alte-
ração foi necessária para ga-
rantir a segurança de suas
operações.

O voo número 4208 tinha
decolado às 5h desta quinta-
feira, e voltou ao Galeão por
volta das 6h.

O aeroporto comunicou
que o avião conseguiu fazer o
pouso em segurança. Em nota,
a Azul disse que "o pouso e de-
sembarque dos clientes acon-
teceram normalmente e em
total segurança". Os passagei-
ros foram reacomodados em

outro voo da companhia.

NOTA DA COMPANHIA
A Azul informa que, por

questões técnicas, o voo AD4208
(Galeão-Curitiba) retornou ao
aeroporto do Rio de Janeiro, de-
clarando, preventivamente,
protocolo de emergência. O
pouso e o desembarque dos
clientes aconteceram normal-
mente e em total segurança.

Os clientes impactados re-
ceberam a devida assistência,
conforme determina a Resolu-
ção 400 da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac), e fo-
ram reacomodados em outro
voo da companhia.

A Azul lamenta eventuais
transtornos e ressalta que me-
didas como essas são necessá-
rias para garantir a segurança
de suas operações, valor pri-
mordial para a companhia. 

CAMPANHA

Eduardo Paes aposta no RJ
em palanque digital por Lula 
S

em recorrer a grandes
carreatas ou a uma
identificação partidária

com o PT, o ex-prefeito do Rio
de Janeiro Eduardo Paes (PSD)
transformou realizações de suas
administrações municipais em
uma espécie de prestação de
contas eleitoral para defender a
reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Há
quatro dias consecutivos, Paes
publica vídeos no Instagram nos
quais procura convencer os elei-
tores a partir de obras e serviços
públicos que, segundo ele, fo-
ram viabilizados pela parceria
com o governo federal. A estra-
tégia busca deslocar a discussão
da preferência ideológica para
os resultados das administra-
ções, com uma mobilização
mais concentrada nas redes so-
ciais do que nas ruas.

Ontem, o ex-prefeito deu
continuidade à série com uma
gravação dedicada ao Porto Ma-
ravilha, projeto de revitalização
da zona portuária da capital flu-

minense. Paes afirmou que Lula
foi decisivo em dois momentos
da iniciativa: na viabilização das
obras, entre 2009 e 2010, e na re-
tomada da operação, em 2023,
após impasses financeiros que,
segundo ele, não foram resolvi-
dos durante o governo de Jair
Bolsonaro (PL).

"Eu não tô pedindo para você
se apaixonar pelo Lula, eu tô pe-
dindo para você olhar para os fa-
tos", disse Paes, em uma frase
que resume o tom adotado ao
longo das publicações. O ex-pre-
feito tem procurado apresentar
sua defesa do petista como resul-
tado de experiências administra-
tivas, e não como uma convoca-
ção para que seus apoiadores re-
produzam automaticamente sua
escolha presidencial.

A ofensiva começou na se-
gunda-feira passada, quando
Paes reconheceu a derrota para
Douglas Ruas (PL) na eleição es-
tadual, afirmou não ser petista
nem lulista e anunciou que pas-
saria a apresentar razões con-

cretas para votar em Lula. Desde
então, cada gravação tem se
concentrado em um aspecto da
administração municipal. Na
terça-feira, o tema foi a saúde;
na quarta-feira, o sistema de
BRT; e, nesta quinta, a revitali-
zação do Porto Maravilha.

Na gravação sobre saúde,
Paes atribuiu à parceria com Lu-
la a ampliação dos supercentros
cariocas e a transferência da
gestão dos hospitais federais
Andaraí e Cardoso Fontes para a
prefeitura. Segundo o ex-prefei-
to, o governo federal destinou
mais de R$ 700 milhões à recu-
peração e à manutenção das
unidades, enquanto o primeiro
supercentro, em Benfica, reali-
zou mais de 3,4 milhões de aten-
dimentos.

Já no vídeo sobre mobilidade
urbana, publicado na quarta-fei-
ra, Paes destacou o financia-
mento federal que, segundo ele,
permitiu a aquisição de novos
ônibus, a recuperação do siste-
ma de BRT e a conclusão da

Transbrasil. O ex-prefeito dirigiu
parte da mensagem especial-
mente aos moradores das zonas
Norte e Oeste, onde o transporte
coletivo ocupa papel central na
rotina da população. Também
pediu que os próprios passagei-
ros compartilhassem a gravação.

"Esse é mais um motivo que
me faz votar no presidente Lula,
né, por fatos que você vê todo
dia, que você sente todo dia, que
muda a sua vida todo dia na hora
de ir para o trabalho e voltar para
casa", afirmou na publicação.

No vídeo desta quinta-feira,
Paes voltou ao início de seu pri-
meiro mandato, em 2009, para
defender a participação do go-
verno Lula na implantação do
Porto Maravilha. O ex-prefeito
destacou que grande parte dos
terrenos da região pertencia à
União e apontou o Fundo de In-
vestimento do FGTS (FI-FGTS)
como peça fundamental para fi-
nanciar a operação, realizada
por meio de uma parceria públi-
co-privada.
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Moderna tem dados
de vacina contra
câncer vazados online 

Um estudo de vacina con-
tra o câncer baseado em
mRNA da farmacêutica Mo-
derna, anteriormente manti-
dos em sigilo, foram compar-
tilhados nas redes sociais on-
tem, levantando preocupa-
ções de que o tratamento pos-
sa não ser tão eficaz quanto
inicialmente esperado.

Os resultados, que pare-
ciam amplamente positivos
segundo analistas, ainda fica-
ram aquém das expectativas
elevadas do mercado. Em
agosto, as ações da Moderna
mais que dobraram após o
anúncio de que a vacina havia
prevenido o retorno ou a dis-
seminação do melanoma. O
resultado foi considerado no-
tável, embora especialistas te-
nham alertado que era crucial
ver os detalhes no estudo, que
estava programado para ser
divulgado no sábado na confe-
rência da Sociedade Europeia
de Oncologia Médica

Um site focado em câncer,
o OncologyCentral, parece ter

publicado alguns desses re-
sultados nesta quinta-feira,
de acordo com capturas de te-
la no X.

Uma estatística chave pu-
blicada pelo site mostrou que
a vacina reduziu o risco de
disseminação do câncer em
38% em pacientes com mela-
noma de alto risco quando
comparada a um tratamento
padrão de imunoterapia. O
analista da TD Cowen, Tyler
Van Buren, disse que esse nú-
mero, embora favorável, ficou
aquém das expectativas eleva-
das do mercado.

Van Buren acrescentou que
o agravamento dos resultados
entre os ensaios de estágio in-
termediário e final poderia po-
tencialmente significar que a
vacina teria uma menor pro-
babilidade de sucesso em ca-
sos em que o câncer se espa-
lhou por todo o corpo ou em
tumores "mais difíceis". A Mo-
derna e sua parceira Merck es-
tão estudando esta vacina em
vários tipos de câncer. 

FRUSTRAÇÃO

Anvisa proíbe venda
de teste de glicemia
Accu-Check Active 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) proi-
biu a venda de tiras de glicemia
da marca Accu-Check Active na
plataforma Amazon.   

Os produtos, segundo a
agência, são falsificados e não
podem ser distribuídos, impor-
tados nem utilizados.

A resolução foi publicadaon-
tem no Diário Oficial da União.

Em nota, a Anvisa informou
que a Roche Diabetes Care Bra-
sil Ltda., responsável pelo pro-
duto Accu-Chek Active, identifi-
cou no mercado tiras reagentes
com características divergentes
das originais em dois anúncios
na Amazon. 

“Além da ausência da emba-
lagem externa original, os itens
traziam a restrição de comer-
cialização descrita em inglês
ONLY FOR GOVERNMENT
TENDER (destinado exclusiva-
mente a licitações governa-
mentais).”

Confira, a seguir, os produ-
tos proibidos e os respectivos
anúncios:
• tiras Accu-Chek Active C/50

• kit tiras medidor glicemia
Accu-Check Active 100 Uni-
dades

IRREGULARIDADE
Em nota, a Roche disse que

não há qualquer confirmação
de que os produtos sejam falsi-
ficados. 

“A irregularidade envolve a
forma de comercialização dos
lotes de número 29533831 e
29534131 que, originalmente
destinados de forma exclusiva
ao atendimento de licitações
públicas, foram indevidamen-
te desviados sem qualquer
permissão ou conhecimento
da Roche, e comercializados
no varejo de forma ilegal, via
plataforma e-commerce e
sem a devida embalagem ex-
terna original”, informou. 

A empresa orienta os con-
sumidores a adquirirem os
produtos Accu-Chek exclusi-
vamente em canais de distri-
buição autorizados, como em
lojas oficiais dentro das plata-
formas online, e em farmácias
e drogarias parceiras creden-
ciadas, verificando sempre a
integridade da embalagem.
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ESPECIAL

POR REDAÇÃO

Omercado de eventos corporativos de-
ve passar por mudanças em 2027, im-

pulsionado pela adoção de inteligência ar-
tificial, pela personalização das experiên-
cias e pela busca das empresas por resulta-
dos financeiros e comerciais. No Brasil, or-
ganizadores de congressos, convenções e
encontros empresariais começam a incor-
porar essas estratégias ao planejamento,
com o objetivo de fortalecer o relaciona-
mento com clientes, ampliar oportunida-
des de negócios e otimizar investimentos
em ações presenciais.

O movimento ocorre em meio ao cresci-
mento do setor. Segundo o Barômetro
Eventos B2B, elaborado pela União Brasi-
leira de Feiras e Eventos de Negócios
(Ubrafe) em parceria com a São Paulo Tu-
rismo (SPTuris), a capital paulista recebeu
1.511 eventos empresariais de grande porte
em 2025, um aumento de 22% em relação
ao ano anterior. Os encontros reuniram
cerca de 8 milhões de participantes e movi-
mentaram aproximadamente R$ 14 bilhões
na cadeia de hospitalidade da cidade.

O avanço também aparece no mercado
internacional. Dados da International
Congress and Convention Association (IC-
CA), divulgados pelo Ministério do Turis-
mo, mostram que o Brasil sediou 234 even-
tos internacionais em 2024, contra 156 em
2023. O resultado colocou o país na 15ª po-
sição do ranking mundial, com o Rio de Ja-
neiro liderando entre os destinos brasilei-
ros, com 58 encontros.

Entre as tendências para 2027 está a
substituição de ações padronizadas por
experiências direcionadas ao perfil dos
participantes. A proposta envolve desde a
escolha dos espaços até a distribuição de
presentes corporativos, que passam a inte-

grar as estratégias de relacionamento
das empresas, considerando a utilida-
de dos produtos, a identidade das
marcas e as necessidades dos convi-
dados.

Tecnologia e personalização
devem orientar eventos 
corporativos em 2027

A inteligência artificial também de-
ve ganhar espaço na organização dos
encontros, com aplicações no geren-
ciamento de inscrições, na análise de
dados, na logística e na comunicação
com participantes. Segundo a Asso-
ciação Latino-Americana de Gestão
de Eventos e Viagens Corporativas

(ALAGEV), a integração dessas ferramen-
tas pode contribuir para reduzir custos
operacionais e melhorar a avaliação dos
resultados.

Para Joyce Macieri, presidente da ALA-
GEV, as mudanças também alteram a
atuação dos profissionais responsáveis pe-
lo planejamento empresarial. “O gestor
passa a ocupar uma posição mais decisiva,
apoiando decisões que envolvem tecnolo-
gia, riscos, sustentabilidade e experiência
do viajante”, afirmou durante análise das
tendências apresentadas na GBTA Con-
vention 2026.

Outra mudança envolve a sustentabilida-
de, com atenção à origem dos materiais, ao
desperdício, ao transporte e à utilização de
fornecedores locais. A expectativa é que as
empresas passem a considerar esses fatores
na contratação de serviços e na definição
dos investimentos destinados aos eventos.

A inclusão e o bem-estar também de-
vem influenciar o setor. Durante a IMEX
America 2026, realizada em outubro, em
Las Vegas, a ALAGEV identificou o cresci-
mento de iniciativas voltadas à acessibili-
dade, à neurodiversidade e à criação de
ambientes que favoreçam a participação
do público.

Para Luana Nogueira, diretora executiva
da associação, “não basta reunir pessoas
em um mesmo espaço”. Segundo ela, é ne-
cessário compreender como os participan-
tes interagem com os conteúdos e as mar-
cas para avaliar os resultados dos investi-
mentos.

Com essas mudanças, a tendência é que
o planejamento dos eventos corporativos
em 2027 considere não apenas o número
de participantes, mas também a geração
de negócios, a continuidade dos relaciona-
mentos comerciais e o retorno dos recur-
sos aplicados pelas empresas.

Eventos corporativos em 2027
devem priorizar experiências

personalizadas, tecnologia e retorno financeiro
PEXELS
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Lula diz que Flávio
Bolsonaro é 'cúmplice'
em assassinato 

ANA CLARA

GABRIEL DE SOUSA 
E FLÁVIA SAID/AE

O presidente e candidato à
reeleição Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) disse que o candida-
to de oposição, Flávio Bolsona-
ro (PL), é "cúmplice" do assas-
sinato da menina Ana Clara.

"Como é que um ser huma-
no, que é senador da Repúbli-
ca, que é pai, tem coragem de
trabalhar para que o assassino
de uma criança não seja con-
denado?", questionou, em live
promovida pelo deputado fe-
deral André Janones (Rede-
MG). "Ele ainda tenta raspar o
número da bala, para que as
pessoas não saibam de onde
veio a bala. Então, não é só que
ele é cúmplice de um assassi-
nato, ele não quer que as pes-
soas saibam a verdade", com-
pletou, ao conversar por vídeo
com a atriz Camila Pitanga.

O caso da menina Ana Cla-

ra foi trazido à tona durante o
debate Band/Estadão, promo-
vido no último domingo, no
qual Lula cobrou explicações
de Flávio por ter atuado como
advogado do policial militar
Bruno Dias Delaroli, acusado
de efetuar o disparo que ma-
tou Ana Clara Gomes Macha-
do, de cinco anos, em Niterói,
em fevereiro de 2021. O sena-
dor rebateu a acusação, argu-
mentando que não se deveria
criminalizar o exercício da ad-
vocacia. "Nem teve julgamen-
to e você condenou o cara",
respondeu.

Na transmissão com Lula
de ontem, Janones disse que
seu palpite é que a distância
entre o petista e Flávio será
maior que a da última eleição.
O deputado ainda alertou os
seguidores a não acharem
que a eleição está ganha.
"Precisamos continuar mobi-
lizando", disse.

SEGUNDO TURNO

Prefeituras e estados devem
garantir transporte gratuito 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

M
ais de 158,7 milhões
de eleitoras e eleitores
vão às urnas, no pró-

ximo domingo, em todo o país,
para decidir quem presidirá o Bra-
sil de 2027 a 2030.  

Além do presidente, os eleito-
res do Distrito Federal e de outros
cinco estados, onde a disputa não
foi decidida no primeiro turno,
também vão às urnas daqui a três
dias. Haverá segundo turno no
Acre, Amazonas, Espírito Santo,
Rio Grande do Norte, e Tocantins,
além do DF.

Para facilitar o deslocamento e
assegurar o exercício da cidada-
nia, prefeituras e governos esta-
duais devem garantir a oferta de
transporte público coletivo gratui-
to durante todo o dia. O serviço
deve atender o eleitorado de for-
ma indistinta, sem propaganda
eleitoral ou partidária.

A obrigatoriedade do passe li-
vre nas viagens municipais e inter-
municipais foi determinada pelo
Supremo Tribunal Federal (STF),
em outubro de 2023, e detalhada
em fevereiro deste ano, na Resolu-
ção nº 23.751, do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Segundo a Corte, a oferta gra-
tuita de transporte público cole-
tivo urbano e intermunicipal
nos dias de votação é obrigatória
e de responsabilidade do Poder
Público.

Já os candidatos, partidos, fe-
derações ou coligações partidá-
rias, bem como qualquer outra
pessoa, ficam proibidos de forne-
cer transporte coletivo.

No dia da eleição, as frotas de-
vem operar com frequência e ho-
rários equivalentes aos dias úteis –
a redução do serviço habitual-
mente ofertado pode configurar
crime eleitoral.

Compete ao Poder Público in-
formar antecipadamente à Justiça
Eleitoral sobre detalhes como o
planejamento da frota, itinerários,
horários e modalidades de trans-
porte.

Em caso de descumprimento
das normas eleitorais, ou se hou-
ver redução ou interrupção do
serviço, os cidadãos podem de-
nunciar ao Ministério Público pe-
lo aplicativo Pardal, da Justiça
Eleitoral, disponível para iOS e
Android.

Saiba como o transporte públi-
co gratuito vai funcionar nas capi-
tais para garantir que todo eleitor
participe das eleições.

REGIÃO SUL
CURITIBA (PR)

Segundo o Tribunal Regional
Eleitoral do Paraná, 206 dos 399
municípios paranaenses terão
transporte coletivo gratuito neste
domingo. Curitiba liberou as ca-
tracas no primeiro turno, mas não
confirmou à Agência Brasil deta-
lhes do serviço para o dia 25, até a
publicação desta reportagem.

FLORIANÓPOLIS (SC)
Passe livre nas linhas regulares

municipais, intermunicipais e
metropolitanas, sem a obrigato-
riedade de apresentar cartão de
transporte ao embarcar. Horários,
itinerários e pontos de embarque
e desembarque podem ser con-
sultados pelo aplicativo Floripa no
Ponto 2.0 (disponível para An-
droid e iOS) ou no site do Consór-
cio Fênix.

PORTO ALEGRE (RS)
Tarifa zero garantida no trans-

porte coletivo. Para consultar o
horário dos ônibus em tempo
real e planejar os deslocamentos,
os eleitores podem acessar o site
da Empresa Pública de Transpor-
te e Circulação (Eptc) ou utilizar
os aplicativos 156+POA, Tri GPS,
Cittamobi, Moovit, Lá Vem o Ôni-
bus e Tri.

REGIÃO SUDESTE
BELO HORIZONTE (MG)

Como de costume, o acesso às
linhas de ônibus convencionais
do sistema Move e suplementares
será gratuito durante todo o do-
mingo, mas os usuários deverão
utilizar o cartão BHBus.

A operação de mobilidade da
prefeitura prevê que, das 5h às

20h, período de maior movimen-
to, a frota será reforçada. Horários
e itinerários estarão disponíveis
no portal da superintendência
municipal de Mobilidade.

Também podem ser consulta-
dos com o uso dos QR Codes dis-
poníveis nos cartazes afixados nos
ônibus e nas estações de integra-
ção e transferência.

A passagem do metrô também
será grátis durante todo o período
de funcionamento do sistema. E
das 7h às 18h, o intervalo entre os
trens será de dez minutos para
atender ao esperado aumento da
demanda

RIO DE JANEIRO (RJ)
Na capital fluminense, o trans-

porte de passageiros será gratuito
das 6h às 20h e valerá para ônibus
municipais, BRT, VLT, vans, me-
trô e barcas.

No transporte rodoviário inter-
municipal, serão contemplados
os serviços realizados por ônibus
do tipo urbano. A consulta aos iti-
nerários e horários dos ônibus po-
de ser feita no aplicativo Vá de
Ônibus.

SÃO PAULO (SP)
A operação dos ônibus munici-

pais voltará a ser reforçada neste
domingo (25) e os passageiros po-
derão se deslocar gratuitamente
das 0h às 23h59, mesmo que sem
o Bilhete Único.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Transporte e Mobilidade
Urbana (SPTrans) as linhas em
operação serão ampliadas de
1.051 para 1.137, totalizando cerca
de 6,9 mil ônibus em circulação.
Para acompanhar e planejar a via-
gem, o interessado pode utilizar
qualquer um dos aplicativos indi-
cados na página da SPTrans.

VITÓRIA (ES) 
Responsável por gerir o trans-

porte coletivo na capital capixaba,
a Companhia Estadual de Trans-
portes Coletivos de Passageiros
(Ceturb) informou à Justiça Elei-
toral que implementará a gratui-
dade nas linhas do chamado Sis-
tema Transcol (Sistema Integrado
de Transporte Coletivo Urbano
Municipal e Intermunicipal Me-
tropolitano de Passageiros da Re-
gião Metropolitana da Grande Vi-
tória), bem como no Sistema
Aquaviário.

Por razões contratuais, a pre-
feitura informa que não tem con-
dições de garantir o passe livre no
Sistema Sitrip (Sistema de Trans-
porte Rodoviário Intermunicipal
de Passageiros), cujas empresas
concessionárias operam “em ca-
ráter precário”, com os contratos
judicializados. As situações espe-
cíficas de cada linha deve ser con-
sultada nos sites https://ceturb.es.
gov.br/Itinerarios e https://ce-
turb.es.gov.br/aquaviario, ou por
meio do aplicativo Ônibus GV.

REGIÃO CENTRO-OESTE
BRASÍLIA (DF)

Na capital federal, onde ôni-
bus e metrô operam gratuita-
mente aos domingos e feriados,
as catracas permanecerão libera-
das. O metrô funcionará das 6h às
21h30, com “uma oferta de trens
compatível com a escala progra-
mada para os dias úteis”, segun-
do o Metrô-DF.

A secretaria distrital de Trans-
porte e Mobilidade (Semob-DF)
também assegura que, com pou-
cas exceções, os ônibus circularão
conforme a tabela de frequência e
horários dos dias úteis, atendendo
a uma solicitação do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE). Informa-
ções atualizadas sobre os meios
de transporte público podem ser
consultadas no aplicativo oficial
DF no Ponto.

CUIABÁ (MT) 
Na capital mato-grossense, on-

de a tarifa do transporte público
também já é gratuita aos domin-
gos e feriados, a passagem será li-
berada durante todo o dia. A pre-
feitura assegura que, de 4h40 às
17h, a frota estará completa a fim
de facilitar o deslocamento dos
eleitores até os locais de votação.

Disponível para Android e iOS,
o aplicativo Meu Ônibus MTU for-
nece informações em tempo real

sobre o transporte coletivo de
Cuiabá e Várzea Grande.

GOIÂNIA (GO) 
O transporte público será gra-

tuito na capital goiana e em outras
20 cidades da Região Metropolita-
na de Goiânia durante todo o dia.

De acordo com resolução da
Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC),
todas as concessionárias deverão
operar com o mesmo número de
veículos e frequências de um dia
útil e os custos serão ressarcidos
pelo governo estadual e pelas pre-
feituras de Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Senador Canedo, Trin-
dade e Goianira.

REGIÃO NORDESTE
ARACAJU (SE)

A passagem grátis no transpor-
te coletivo está assegurada para os
eleitores da capital sergipana e pa-
ra as cidades de Barra dos Coquei-
ros, Nossa Senhora do Socorro e
São Cristóvão, que integram a re-
gião metropolitana.

Para não pagar passagem, os
eleitores que precisarem se deslo-
car entre as cidades deverá apre-
sentar o título eleitoral ou outro
documento que comprove o local
de votação, acompanhado de um
documento de identificação. O
CittaMobi é o aplicativo oficial pa-
ra a consulta de itinerário e horá-
rios do transporte público, que
também podem ser acessados no
site da Superintendência Munici-
pal de Transportes e Trânsito
(SMTT).

FORTALEZA (CE)
A prefeitura garante que, além

da gratuidade, a frota de ônibus
será reforçada, com 400 veículos
extras. A Tarifa Zero será válida
das 6h às 18h, para todos os passa-
geiros.

Das 0h às 5h59 e das 18h01 às
23h59, será aplicada a Tarifa So-
cial, com valores reduzidos: R$
4,80 para a tarifa inteira e R$ 1,50
para a tarifa estudantil. Os passa-
geiros podem usar o aplicativo
Meu Ônibus Fortaleza.

JOÃO PESSOA (PB)
Os eleitores da capital paraiba-

na também não vão pagar para
usar o transporte público das 6h
às 20h do domingo. Contudo, ao
embarcarem, terão que apresen-
tar o Passe Legal e o título de elei-
tor. Segundo a prefeitura, 81 li-
nhas serão atendidas ao longo de
todo o dia, alcançando 845 via-
gens. As linhas, horários e itinerá-
rios disponíveis podem ser con-
sultados no site da Superinten-
dência Executiva de Mobilidade
Urbana (Semob-JP).

MACEIÓ (AL) 
Como na capital alagoana o

transporte público urbano já é
gratuito aos domingos, neste se-
gundo turno os eleitores poderão
viajar de graça para os locais de
votação. Será necessário apresen-
tar o cartão Vamu Cidadão, do De-
partamento Municipal de Trans-
portes e Trânsito.

NATAL (RN) 
Com os ônibus intermunici-

pais e metropolitanos de graça em
todo o Rio Grande do Norte, Natal,
também vai liberar as catracas pa-
ra toda a população neste domin-
go. Na capital, não será necessário
apresentar o cartão do sistema
NuBus.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana
(STTU), a operação eleitoral man-
terá as 62 linhas do sistema regu-
lar em circulação, com itinerários
de dia útil. A grade completa de
horários das linhas poderá ser
consultada nos canais oficiais da
Prefeitura do Natal.

SALVADOR (BA)
As pessoas poderão utilizar os

ônibus convencionais, BRT,
"amarelinhos" (STEC) e o Eleva-
dor Lacerda gratuitamente, das
6h às 20h. Segundo a prefeitura,
não haverá cobradores nos ôni-
bus convencionais e os passagei-
ros deverão embarcar e desem-
barcar pelas portas do meio ou
traseiras dos veículos.

Para atender à demanda, a

prefeitura assegura que a frota
contará com o mesmo número de
ônibus de dias úteis. Usuários po-
dem usar o CittaMobi para con-
sultar o itinerário e horário dos
ônibus.

SÃO LUÍS (MA)
Entre 0h e 22h do domingo, o

transporte coletivo urbano da ca-
pital maranhense será gratuito.
Além das linhas municipais, de
responsabilidade da prefeitura, a
gratuidade também contempla li-
nhas de ônibus intermunicipais e
semiurbanos que atendam São
José do Ribamar, Raposa, Paço do
Lumiar e Imperatriz.

Passagens para os ferryboats
que fazem a travessia Ponta da Es-
pera-Cujupe não serão cobradas
por três dias, a partir das 0h do sá-
bado (24). No domingo, a traves-
sia entre o Cais da Praia Grande e
o Porto do Jacaré também estará
liberada.

TERESINA (PI) 
De acordo com o governo esta-

dual, o transporte intermunicipal
gratuito estará disponível para os
eleitores de todo o Piauí da 0h de
sexta-feira (23) às 12h de segun-
da-feira (26).

Na viagem de ida, o interessa-
do deverá apresentar título de
eleitor ou documento de identi-
dade e comprovante do local de
votação. Na volta, o comprovante
de votação.

No transporte semiurbano, o
benefício será válido para todas as
viagens realizadas no domingo. Já
na capital, Teresina, os ônibus
municipais circularão gratuita-
mente – as viagens podem ser
consultadas nos aplicativos SIU
Mobile e Paradas Online.

REGIÃO NORTE
BELÉM (PA)

Por determinação do governo
estadual, o transporte rodoviário
e aquaviário entre municípios se-
rá realizado gratuitamente, em
todo o estado, no segundo turno.
A medida começa a valer ao
meio-dia (12h) de sexta-feira e
vale até o meio-dia de segunda-
feira. Para a viagem de ida, o be-
neficiário terá que apresentar tí-
tulo de eleitor, o e-Título ou outro
documento físico ou eletrônico
que comprove sua identidade e o
local onde vai votar.

Ao retornar, terá que apresen-
tar o comprovante de votação e o
recibo de que viajou de graça na
ida. Na região metropolitana da
capital, servida pelo BRT Metro-
politano, a gratuidade valerá de
0h às 24h (meia-noite) de domin-
go, em todas as linhas, sem a exi-
gência de apresentação de qual-
quer documento pessoal. A pre-
feitura de Belém ainda não deta-
lhou como será a operação das li-
nhas de ônibus municipais que o
município gerencia.

MANAUS (AM)
A frota manauara de ônibus

circulará com a catraca liberada
entre 4h e 18h de domingo, como
parte de um esquema especial
para garantir a mobilidade neste
segundo turno. Segundo a prefei-
tura, cerca de 1,2 mil ônibus de-
vem circular por Manaus, percor-
rendo 235 trajetos. Dúvidas sobre
itinerários e horários podem ser
esclarecidas pelo Disk Transporte
(118) ou pelo aplicativo Cadê
Meu Ônibus.

PALMAS (TO) 
O transporte coletivo já é gra-

tuito aos fins de semana e a prefei-
tura promete reforçar a operação
para garantir que, neste segundo
turno, os eleitores se desloquem
com facilidade e sem custos. A
gratuidade também se aplica ao
transporte intermunicipal e urba-
nos, em todo o estado, cujos servi-
ços serão fiscalizados pela Agên-
cia Tocantiense de Regulação,
Controle e Fiscalização de Servi-
ços Públicos (ATR). 

PORTO VELHO (RO)
Os eleitores da capital de Ron-

dônia poderão chegar de graça a
suas sessões eleitorais. Tal como
no primeiro turno, as tarifas serão
gratuitas das 05h às 18h do do-
mingo.
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Lula anuncia criação de
secretaria para orientar
finanças populares 
GABRIEL DE SOUSA 
E FLÁVIA SAID/AE

O presidente e candidato à
reeleição Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) anunciou, em live
promovida pelo deputado fe-
deral André Janones (Rede-
MG) ontem, a intenção de
criar uma secretaria para
orientar as finanças populares
caso seja reeleito. Ele sugeriu a
atuação da influenciadora di-
gital Nath Finanças, que parti-
cipou da live, nessa possível
pasta.

"Talvez eu queira criar uma
secretaria da sociedade civil
para discutir finanças popula-
res", disse Lula na transmissão
ao vivo. "Essas pessoas preci-
sam de orientação e o Estado
tem que assumir a responsabi-
lidade", prosseguiu.

O presidente ainda refor-
çou que não pretende retomar
a exploração das bets, proibi-
das no fim de setembro. "Não
voltarão mais as bets. Quem
quiser ganhar dinheiro, vá

trabalhar. Apostar no empo-
brecimento do já pobre e ten-
tar explorar os pobres para
ajudar time de futebol não vai
mais acontecer neste País",
afirmou.

Durante a transmissão, Ja-
nones disse que não queria
que a campanha de Lula apa-
recesse à frente nas pesquisas
cedo, "queria estar na frente
mais tarde para não dar tempo
de eles recuperarem". "Na sex-
ta e no sábado devemos passar
na frente e aí é aumentar a
vantagem", projetou. Ele ain-
da orientou os seguidores a ter
sangue frio e calma, dizendo
que os adversários irão "entrar
no modo desespero".

"No dia 5 de outubro, nosso
adversário, já começou a no-
mear ministro, todo mundo
na pose de que já estava com a
eleição ganha. Esqueceram
que quem estava do outro lado
era simplesmente o maior lí-
der popular da história deste
País", elogiou o deputado ao
lado de Lula. 

EM LIVE

Caixa-preta de
helicóptero de Rick
não registrou voo 
ADRIANA VICTORINO/AE

O relatório preliminar do
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa) sobre o aciden-
te com o helicóptero que ma-
tou o cantou Rick e outras
quatro pessoas apontou que o
gravador de voz da cabine da
aeronave não registrou o voo,
que terminou em queda.

"As gravações do CVR
(Cockpit Voice Recorder) fo-
ram extraídas pelo CENIPA,
porém não correspondiam ao
voo da ocorrência", diz o rela-
tório. O Cockpit Voice Recor-
der é um dos elementos do que
é conhecido como caixa-preta.

Segundo o órgão, o equipa-
mento não é exigido pelo Re-
gulamentos Brasileiros de
Aviação Civil para a aeronave
em questão, mas ela possuía
um instalado em 17 de maio
de 2002, com capacidade de
trinta minutos de gravação.

O Bell 430, de prefixo PP-
MGR, decolou às 10h30 do
Aeródromo Costa Esmeralda

(SDEN), em Porto Belo, com
destino ao heliponto Metro-
politan Criciúma. O pouso es-
tava previsto para as 11h24.

A aeronave foi localizada
no segundo dia de buscas em
uma área de difícil acesso, na
região de Santa Bárbara, em
Urubici. Segundo a tenente-
coronel Heloísa Helena Battis-
ti, comandante do 5º Batalhão
de Bombeiros Militar, as equi-
pes precisaram deixar as via-
turas e caminhar por cerca de
três horas até chegar aos des-
troços.

O documento divulgado
ontem, informou ainda que
havia relatos de falhas recor-
rentes nos geradores do heli-
cóptero, que não haviam sito
solucionadas definitivamente.

" F o r a m  o b t i d o s  r e l a t o s
de falhas intermitentes dos
geradores da aeronave, al-
g u m a s  d a s  q u a i s  t e r i a m
o c o r r i d o  e m  s i t u a ç õ e s  d e
exposição à umidade (voo
d e n t r o  d e  n u v e n s / o u  s o b
chuva)", afirma o relatório
preliminar.

CENIPA



DATAFOLHA

Lula e Flávio empatam 
com 50% dos votos válidos
MARIANA RIBAS 
E DANIEL TOZZI/AE

P
esquisa Datafolha di-
vulgada ontem, mostra
o senador Flávio Bol-

sonaro (PL) e o atual presiden-
te Luiz  Inácio Lula da Si lva
(PT) empatados com 50% dos
votos válidos cada. No levanta-
mento anterior do Datafolha,
do dia 15,  os  votos válidos
eram, respectivamente, 51% e

49%. Votos válidos excluem
brancos e nulos.

Em votos totais, Flávio apare-
ce com 47%, contra 46% do atual
presidente. No levantamento
anterior, do dia 15, Flávio estava
com os mesmos 47% dos votos
totais, contra 45% de Lula. Com
isso, permanece o empate técni-
co, considerando a margem de
erro de 2 pontos porcentuais. A
vantagem de Flávio sobre Lula
passou de 2 pontos porcentuais

para 1 pp em uma semana.
Os que disseram que votarão

em branco, nulo ou em ne-
nhum dos candidatos, passa-
ram de 6% para 5% em uma se-
mana. Já os indecisos permane-
cem em 2%.

O filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) terminou à fren-
te no primeiro turno, com
47,03% dos votos válidos, contra
45,16% de Lula.

O período de coleta da nova

pesquisa vai de 20 a 22 de outu-
bro, com 2.520 entrevistados,
margem de erro de dois pontos
porcentuais e com nível de con-
fiança de 95%. O levantamento
está registrado na Justiça Eleito-
ral sob o código BR-09709/2026.
A pesquisa compreendeu o pe-
ríodo após a promulgação da
PEC do fim da 6x1, em 16 de ou-
tubro, e do debate presidencial
realizado por Band/Estadão no
último domingo.

Kássio pede à Meta relatório
sobre canal Exército do Lula
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro
Kassio Nunes Marques, conce-
deu ontem prazo de 24 horas pa-
ra Meta apresentar um relatório
técnico sobre o funcionamento
do canal Exército do Lula, criado
no WhatsApp para postagens de
apoios ao candidato à reeleição
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).  

O ministro atendeu ao pedi-
do protocolado pela campanha
do candidato à Presidência Flá-

vio Bolsonaro (PL). 
A campanha de Flávio alega

que há indícios de que as redes
operadas pela Meta não esta-
riam cumprindo o plano de con-
formidade entregue ao TSE para
garantir a integridade do pro-
cesso eleitoral.

Após a plataforma informar à
campanha que não encontrou
irregularidades, os advogados
de Flávio citaram na ação envia-
da ao Tribunal que a empresa
não indicou os critérios adota-
dos para concluir pela ausência

de indícios e informações sobre
o período temporal que teria si-
do examinado.

Com a decisão, a Meta deverá
realizar uma pente-fino no canal
Exército do Lula e prestar infor-
mações sobre o suposto compor-
tamento coordenado entre con-
tas e canais, padrões de engaja-
mento, rastreabilidade de con-
teúdos, análise de atividades pu-
blicitárias, entre outros dados.

O Google e o X também deve-
rão informar se identificaram
ações coordenadas de hashtags.

REGISTRO
Mais cedo, Kassio determi-

nou o arquivamento do proces-
so que tratou do registro do ca-
nal Exército do Lula.

A medida foi tomada após o
canal ser registrado no tribu-
nal pela campanha petista, e o
TSE aprovar uma resolução
para estabelecer que o regis-
tro de canais ligados às cam-
panhas deve ser efetivado, as-
sim como sites na internet e
perfis  nas redes sociais  dos
candidatos.

FLÁVIO PRESSIONA

PGR dá parecer contra pedido 
de acesso a registro de Vorcaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou on-
tem ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parecer contrário ao
pedido de acesso a eventuais re-
gistros de entrada e saída da ad-
vogada Viviane Barci, esposa do
ministro Alexandre de Moraes, e
do ex-banqueiro Daniel Vorcaro
no Senado.   

A manifestação foi incluída

no mandado de segurança no
qual o vereador de Curitiba Gui-
lherme Kilter (Novo) pede que a
Corte obrigue o Senado a forne-
cer eventuais registros de entra-
da e saída de Viviane, Vorcaro e
outros citados.

Segundo o parlamentar, os
pedidos de acesso aos dados fo-
ram negados pela Casa por en-
volver "informações de caráter
pessoal". 

Além de Viviane e Vorcaro, o

vereador quer acesso a even-
tuais registros de entrada do
empresário Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, o Careca do INSS,
o empresário Fábio Luís Lula da
Silva, filho do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, nas depen-
dências da Casa.

No parecer, o procurador dis-
se que o pedido de acesso deve
ser rejeitado porque a jurispru-
dência do Supremo define que
não cabe mandado de segurança,

protocolado em nome próprio,
para defender direitos coletivos. 

“O impetrante não logrou
comprovar violação de direito
subjetivo líquido e certo, o que,
nos termos da jurisprudência do
Supremo Tribunal Federal, afasta
sua legitimidade ativa e, por con-
seguinte, o cabimento do manda-
do de segurança”, afirmou Gonet.

O caso é relatado pelo minis-
tro Luiz Fux. Não há data previs-
ta para decisão.

SENADO
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Indígenas do Vale do
Javari terão transporte
gratuito no 2o turno

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Amazonas (TRE-AM)
informou ontem que os repre-
sentantes da Terra Indígena
Vale do Javari confirmaram a
regularização do transporte
gratuito dos eleitores, bem co-
mo o necessário apoio logísti-
co à operação, no próximo do-
mingo, no segundo turno das
eleições gerais.  

O acerto entre as lideranças
indígenas e autoridades públi-
cas foi selado em reunião con-
duzida pela juíza da 42ª Zona
Eleitoral, Dálethe Borges Mes-
sias, na quarta-feira (21). 

A juíza lembrou que duran-
te o primeiro turno acompa-
nhou pessoalmente a entrega
de urnas eletrônicas nas co-
munidades de Paraíso e Re-
mancinho, de forma a “asse-
gurar o direito ao voto”.

A juíza eleitoral solicitou
que os representantes indíge-
nas apresentem a relação das
embarcações que serão utili-
zadas no 2º turno, com a iden-
tificação dos responsáveis e
das contribuições prestadas
pelas entidades ou órgãos en-
volvidos na operação de trans-
porte dos eleitores. 

De acordo com a Justiça
Eleitoral, a medida permitirá o
acompanhamento e a fiscali-
zação do transporte, assegu-
rando transparência e cumpri-

mento da legislação eleitoral.
Para os próximos pleitos, fi-

cou estabelecida a necessida-
de de apresentação antecipa-
da de informações sobre lo-
cais de votação, comunidades
atendidas, rotas fluviais, dis-
tâncias, condições de navega-
bilidade, estimativa de eleito-
res e disponibilidade de em-
barcações e tripulações.

VALE DO JAVARI
A Terra Indígena do Vale do

Javari é a segunda maior do
Brasil,  com 8,5 milhões de
hectares, uma área maior que
o estado da Paraíba. A terra in-
dígena, homologada em 2001,
fica no estado do Amazonas,
em uma região de tríplice
fronteira entre Brasil, Peru e
Colômbia, e abriga 74 aldeias,
sete povos e mais de 6 mil in-
dígenas. Também tem a maior
concentração de povos indí-
genas isolados do mundo.

Por causa de sua riqueza
natural e localização estratégi-
ca, o Vale do Javari é alvo
constante de redes de narco-
tráfico, garimpo ilegal, biopi-
rataria e extração ilícita de ma-
deira.

Foi na região que o indige-
nista Bruno Pereira e o jorna-
lista Dom Philips foram assas-
sinados em 2022, vítimas de
uma emboscada no Rio Itaq.

Mendonça diz que Lula e Flávio podem
abrir seus sigilos por conta própria
LAVÍNIA KAUCZ 
E GABRIEL MÁXIMO/AE

O ministro André Mendonça,
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), disse que os candidatos à
Presidência Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) estão autorizados a divul-
gar seus respectivos dados e que
não é necessária autorização da
Justiça Eleitoral. Ele analisou
petições apresentadas pelos
dois presidenciáveis.

Na decisão publicada ontem,
Mendonça disse que os sigilos
bancário, fiscal e telefônico exis-
tem para proteger o próprio titu-
lar. "No caso, não cabe à Justiça

Eleitoral definir o que cada can-
didato quer ou não divulgar. O
que se quiser divulgar é escolha
de cada um, e avaliar essa esco-
lha cabe ao eleitor", afirmou.

"Ainda assim, para que não
reste dúvida, reafirma-se que os
candidatos e pessoas físicas e ju-
rídicas a que se referiram estão
autorizadas a divulgar, por ato
próprio, como e quando enten-
derem pertinentes, os dados de
que são titulares", afirmou o mi-
nistro.

Em relação a gastos com re-
cursos públicos, inclusive por
cartão corporativo, que estejam
sob sigilo, Mendonça afirmou
que as próprias autoridades res-

ponsáveis podem rever a classi-
ficação sem necessidade de in-
tervenção judicial.

Mendonça ressaltou que re-
cursos de origem ilícita não
"transitam pelas contas de seus
beneficiários, mas por interpos-
tas pessoas: os chamados 'laran-
jas'". Por isso, disse o ministro, a
divulgação dos dados dos candi-
datos e seus familiares "não
substitui as investigações con-
duzidas pelos órgãos competen-
tes e sob controle judicial, que
existem justamente para escla-
recer esses fatos".

O desafio sobre a abertura
dos sigilos foi proposto por Lula
em debate no último domingo,

Ele disse que liberaria os dados
em relação a si e seus familiares
se Flávio fizesse o mesmo. Quar-
ta-feira, o candidato do PL afir-
mou que aceitaria a proposta,
mas desde que o petista abrisse
o sigilo telefônico de seu ex-che-
fe de gabinete Marco Aurélio
Santana Ribeiro, conhecido co-
mo Marcola, e divulgasse infor-
mações sobre o cartão corpora-
tivo da Presidência.

Lula aceitou as condições im-
postas por Flávio e, ontem as
duas campanhas anunciaram
ter chegado a um acordo para li-
berar os sigilos fiscal, bancário e
telefônico de ambos, assim co-
mo os de seus familiares.

TSE

AMAZONAS

Eleições: entidades vão
checar informações ao
vivo durante debate
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Quem acompanhar o deba-
te presidencial entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Flávio Bol-
sonaro, nesta sexta-feira, po-
derá conferir, em tempo real, a
checagem de informações
apresentadas pelos candida-
tos durante o confronto, que
vai ao ar às 21h20, na emissora
Globo.  

A proposta é permitir que o
público acompanhe análises
e contextualizações de dados
à medida que as declarações
forem feitas,  ampliando o
acesso a informações verifica-
das na reta final da campanha
eleitoral.

Uma das iniciativas foi or-
ganizada por jornalistas, pes-
quisadores e entidades ligadas
à comunicação e ao enfrenta-
mento da desinformação.

Segundo os organizadores,
profissionais e instituições
parceiras atuarão em uma sa-
la virtual de checagem para
analisar afirmações feitas pe-
los candidatos ao longo do
debate.

Participam da mobilização
a Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj), a Rede Nacio-
nal de Combate à Desinforma-
ção (RNCD), a Sociedade Bra-
sileira de Estudos Interdisci-
plinares da Comunicação (In-
tercom), a Associação Brasi-
leira de Pesquisadores em Jor-
nalismo (SBPJor) e a Aletheia-
Fact.org.

A iniciativa reúne também
entidades como a Associação
Brasileira de Pesquisadores de
História da Mídia (Alcar), a
Socicom, a COAR Notícias e o
Coletivo Bereia.

As checagens serão trans-
mitidas ao vivo pelos canais
do YouTube da Fenaj e da
RNCD:
- Canal da Fenaj: https://

www.youtube.com/@FE-
NAJoficial

- Canal da RNCD: https://
www.youtube.com/@RNC
DBRASIL

VOTO CONSCIENTE
De acordo com os organi-

zadores, a proposta é comple-
mentar o trabalho desenvol-
vido por agências especializa-
das de checagem de fatos. A
presidenta da FENAJ, Samira
de Castro, afirmou que a ini-
ciativa busca contribuir para
o exercício consciente do di-
reito ao voto em um ambiente
marcado pela intensa circula-
ção de conteúdos nas redes
sociais.

A criadora da RNCD, Ana
Regina Rêgo, disse que a pro-
posta pretende aproximar a
checagem do momento em
que as declarações são feitas e
chegam ao público. Segundo
ela, a iniciativa busca ampliar
o acesso da população à infor-
mação confiável durante o de-
bate para que os eleitores pos-
sam avaliar as falas dos candi-
datos de forma consciente.

Já a presidenta da Inter-
com, Iluska Coutinho, afirmou
que a comunicação e a pes-
quisa científica têm papel im-
portante na defesa da demo-
cracia e no enfrentamento à
desinformação.

DEBATE ANTERIOR
A iniciativa foi anunciada

após o debate presidencial
promovido pela Band no últi-
mo domingo.

Em nota divulgada após o
confronto, a FENAJ criticou o
formato do programa e ava-
liou que provocações e ata-
ques prejudicaram o esclare-
cimento dos eleitores.

Para a entidade, “o jornalis-
mo não pode ser refém da ló-
gica do espetáculo, da audiên-
cia a qualquer preço ou das es-
tratégias de candidatos que
desprezam o diálogo demo-
crático”.

A federação acrescentou
que, “quando perguntas não
são respondidas, afirmações
falsas deixam de ser confronta-
das e argumentos são substituí-
dos por encenações, quem per-
de é a população brasileira”.

TV GLOBO

Nota
GOVERNO DO RN: CANDIDATOS VÃO ÀS URNAS
COM DISPUTA ACIRRADA NO SEGUNDO TURNO

O Rio Grande do Norte é um dos cinco Estados, além do Distrito
Federal, a votar para governador no próximo domingo. Os
eleitores norte-rio-grandenses vão às urnas escolher entre os
candidatos Allyson Bezerra, do União Brasil, e Cadu Xavier,
também conhecido como Cadu de Lula, do PT. Os dois candidatos
avançaram para o segundo turno após uma disputa acirrada no
primeiro, realizado no dia 4 de outubro. Segundo a pesquisa
Quaest, divulgada no último dia 13, há um leve favoritismo de

Allyson Bezerra, que recebeu 45% das intenções de voto, ante
42% de Cadu de Lula. A diferença está dentro da margem de
erro de três pontos percentuais, o que caracteriza empate técnico.
Allyson Bezerra foi deputado federal e prefeito. O candidato do
União Brasil, Allyson Leandro Bezerra Silva, tem 34 anos, é
natural de Mossoró, interior do Rio Grande do Norte, e é
engenheiro civil e servidor público federal. Sua trajetória política
começou em 2018, quando ele foi eleito para uma vaga na
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte como deputado
estadual. Dois anos depois, venceu a disputa pela Prefeitura de
Mossoró, cargo para o qual foi reeleito em 2024.

Tel.: (21)
99122-4278



Milhares de
manifestantes vão 
às ruas de Paris 

FRANÇA

Milhares de manifestantes
foram às ruas de Paris ontem,
enquanto outras cidades proi-
biram manifestações após um
fim de semana marcado por
confrontos e saques generali-
zados, que representaram os
episódios de violência mais
intensos registrados na França
em anos.

Os organizadores do pro-
testo em Paris afirmaram que
um tribunal administrativo
derrubou a proibição imposta
pela polícia, após recurso
apresentado por eles. Antes, a
polícia de Paris havia dito que
a medida era necessária diante
do risco de violência nas ruas,
depois que grupos de jovens
mascarados entraram em con-
fronto com agentes, saquea-
ram lojas e incendiaram carros
durante o fim de semana.

A decisão do tribunal de
Paris não foi divulgada publi-
camente até o momento. Os
manifestantes, entre eles mui-
tos jovens, se reuniram pacifi-
camente e entoaram palavras
de ordem em uma área no su-
deste da cidade, sob forte pre-
sença policial.

Manifestantes ficam frente
a frente com a polícia em Paris

"Não precisamos de gás la-
crimogêneo para que nosso
futuro pareça sombrio", afir-
mava uma faixa estendida pe-
los manifestantes.

Os organizadores assina-
ram um documento policial no
qual se comprometiam a man-
ter o protesto em um local fixo,
devido ao risco de violência.

Novas proibições eram es-
peradas nos próximos dias. O
presidente francês, Emmanuel
Macron, afirmou que essas
medidas têm como objetivo
proteger os centros das cida-
des, os estabelecimentos co-
merciais e os prédios públicos.

O direito de manifestação é
protegido pela Constituição
da França, e as proibições de
atos previstos para esta quin-
ta-feira,22, em Paris, Lyon, Lil-
le e Grenoble foram conside-
radas por alguns uma violação
do direito dos franceses de
protestar.

Grupos de estudantes do
ensino médio e universitários
afirmaram que continuarão a
se mobilizar, apesar de o re-
cesso escolar de outono ter co-
meçado nesta semana.

Macron afirmou, após uma

reunião extraordinária de se-
gurança no Palácio do Eliseu,
que a estratégia adotada para
os próximos dias prevê a proi-
bição de manifestações solici-
tadas por "indivíduos ou gru-
pos sem legitimidade para or-
ganizá-las".

"As regras são simples e, na
minha opinião, são apenas
uma questão de bom senso. A
recomendação geral é que não
haja manifestações nos próxi-
mos dias", disse. "Para aqueles
que ainda quiserem protestar,
se forem sindicatos, os prefeitos
proporão trajetos alternativos."

Macron atribuiu a violência
do fim de semana a "ações li-
deradas por grupos radicais de
extrema esquerda que tinham
como objetivo derrubar a Re-
pública", além da atuação de
criminosos que foram às ruas
para saquear.

A onda de distúrbios em
Paris e em outras cidades fran-
cesas provocou uma forte res-
posta das forças de segurança.
Toques de recolher noturnos
foram implementados em al-
gumas áreas da capital france-
sa e em outras cidades onde a
situação já voltou à normali-
dade.

As manifestações começa-
ram no mês passado em uma
escola de ensino médio em
Créteil, no sudeste de Paris,
por causa da falta de funcioná-
rios. A partir dali, paralisações
de aulas, bloqueios e manifes-
tações se espalharam para ou-
tros subúrbios de Paris e, de-
pois, por todo o país, inclusive
em cidades menores.

Estudantes do ensino mé-
dio têm manifestado preocu-
pação com a falta de recursos
para as escolas, as instalações
deterioradas e a escassez de
funcionários, especialmente
em bairros de menor renda.
Alguns também defenderam
uma reforma do sistema de in-
gresso nas universidades, con-
siderado complexo e injusto
por muitos.

Sem conseguir atender às
reivindicações dos estudan-
tes, o governo viu os protestos
e bloqueios nas escolas se
transformarem em manifesta-
ções mais amplas contra a dis-
parada do custo de vida, pou-
cos meses antes da eleição
presidencial do próximo ano,
que escolherá o sucessor de
Mácron. 

FINLÂNDIA

Google derruba 250 mil árvores
para construir centro de dados
A

Finlândia estima que
um quarto de milhão
de árvores que ocupa-

vam os 330 hectares de floresta
perto da cidade de Muhos, na
zona rural do norte da Finlân-
dia, foram derrubadas pelo
Google.

Segundo reportagem do The
Guardian, a empresa de tecnolo-
gia devastou ilegalmente toda a
área para construir um centro de
dados - levando consigo até mes-
mo a camada superficial do solo.

Com 145 novos centros de
dados em diferentes fases de
planejamento, a Finlândia se
encontra na vanguarda da mais
recente investida das empresas
de tecnologia. Além de sua rela-
tiva estabilidade geopolítica e
geológica e da abundância de
terras, o clima frio a torna espe-
cialmente atraente para a eco-
nomia de custos de energia.

Ainda de acordo com o jornal
britânico, no início deste mês, a
Autoridade Finlandesa de Li-
cenciamento e Supervisão
(LVV) ordenou ao Google que
interrompesse temporariamen-
te as obras em Muhos e em ou-
tro local a cerca de 100 km a su-
deste, na vila de Otanmäki, após
a empresa não ter concluído as
avaliações de impacto ambien-
tal necessárias antes do desma-
tamento da área.

A notícia provocou indigna-
ção generalizada e um debate
nacional sobre qual papel, se
houver, o país deve desempe-
nhar na corrida global para
construir data centers e acom-
panhar o rápido desenvolvi-
mento da inteligência artificial.

Na semana passada, o diretor
da Google na Finlândia, Antti
Järvinen, pediu desculpas pelo
desmatamento, mas afirmou
que a empresa agiu "com base
no melhor entendimento que tí-
nhamos da legislação na época".

Muhos e Otanmäki fazem
parte de um projeto de infraes-
trutura de IA de 13 bilhões de
euros do Google, que atraiu crí-
ticas de Donald Trump, que pre-
feriria que os centros fossem
construídos nos EUA e pediu
publicamente que a empresa re-
considerasse. É o maior projeto
desse tipo já realizado no país
nórdico.

O governo finlandês, que im-

plementou profundos cortes de
gastos, incentivou o investimen-
to. No mês passado, quando os
planos do Google foram anun-
ciados, o primeiro-ministro do
país, Petteri Orpo, afirmou que
atrair investimentos era uma
"prioridade máxima" e que "o
valor da economia de dados vai
muito além do investimento di-
reto". Ele disse que o acordo com
o Google "traria benefícios dura-
douros para ambas as partes".

Além das 250.000 árvores
derrubadas em Muhos, Annala
estima que outras 150.000 árvo-
res foram derrubadas em Otan-
mäki. Como as árvores foram
derrubadas ilegalmente, a ma-
deira dos dois locais não pode
ser vendida para fábricas de
processamento de madeira.

A medida também gerou
questionamentos sobre o moti-
vo pelo qual as fontes de energia
renováveis ??da Finlândia estão
sendo usadas para abastecer
corporações internacionais.

Mais de 93 mil pessoas assi-
naram uma petição exigindo
maior regulamentação dos cen-
tros de dados e uma taxa para
compensar as comunidades lo-
cais pelos danos ambientais.

Hanna Halmeenpää, presi-
dente do conselho da SLL, disse
ter ficado incrédula ao descobrir
a violação da lei cometida pelo
Google.

"A princípio, não consegui
acreditar", disse ela ao The Guar-
dian. "Nunca ouvi falar de ne-
nhuma empresa que tenha feito
algo assim na Finlândia." Ela afir-
mou que o sistema depende mui-
to da confiança, da qual acredita
que o Google se aproveitou.

"Eles compraram uma vasta
área de terra e simplesmente co-
meçaram a desmatá-la, assim,
sem mais nem menos", disse
ela. "É pura arrogância e é ina-
creditável."

A rapidez dos acontecimen-
tos chocou o país, disse ela.
"Muitas pessoas estão assistindo
ao noticiário e se perguntando:
'O que está acontecendo agora?
O que podemos fazer a respeito?
E precisamos mesmo aceitar to-
dos esses projetos de data cen-
ters na Finlândia?'"

'Para a Finlândia, não há be-
nefícios'

Jussi Kangasharju, chefe do

departamento de ciência da
computação da Universidade de
Helsinque, afirmou que, embo-
ra os centros de dados gerem
um número limitado de empre-
gos, potencialmente impulsio-
nando a economia local, os be-
nefícios em nível nacional são
mínimos.

"Na verdade, para a Finlân-
dia, não há benefícios", disse
ele. "São empresas internacio-
nais que atendem clientes inter-
nacionais A Finlândia arrecada
muito pouco imposto corporati-
vo. Os centros de dados, em últi-
ma análise, trazem muito pouco
benefício para outros, exceto
para o próprio operador do cen-
tro de dados."

Com a legislação ainda em
processo de atualização, há uma
corrida para iniciar os projetos o
mais rápido possível.

Alguns defendem a criação de
um órgão centralizado para
coordenar os projetos de centros
de dados, em vez de deixar gran-
de parte da tomada de decisões a
cargo dos municípios, que pro-
vavelmente priorizarão as neces-
sidades imediatas da área local.

FAUNA E FLORA
Em Otanmäki, o impacto na

natureza e na vida cotidiana dos
moradores é sentido de forma
intensa. Quando as árvores fo-
ram derrubadas, os lobos que ali
viviam vieram para a vila, disse
Anni Ranta, de 53 anos, cuja fa-
mília mora ali há gerações.

Antiga vila mineira, a região é
conhecida por seus elementos
de terras raras. A família de Ran-
ta mora no centro da vila, ao la-
do da torre triangular de uma
igreja e de um antigo bar que es-
tá vazio há anos. A floresta tran-
quila costumava se estender por
quilômetros a partir da vila.
Agora, o som das obras ao lado
do terreno desmatado onde será
construída a usina do Google
ecoa pelo local.

"Tivemos lobos entrando na
aldeia porque todos os animais
selvagens saíram da floresta",
disse Ranta. "Eles fugiram. O
que me preocupa em relação
aos centros de dados também é
o barulho, porque este é um solo
rochoso. Mesmo quando esta-
mos aqui conversando", acres-
centou, batendo os pés, "parece

um tambor."
Tamanha é a sua oposição à

chegada do Google que ela está
pensando em se mudar. Ela
também teme que o centro de
dados possa tornar a vila um al-
vo para a Rússia, com quem a
Finlândia compartilha uma lon-
ga fronteira.

"Eu não os quero aqui", disse
ela sobre o Google. "Não os que-
ro na Finlândia de jeito ne-
nhum. Não gosto da ideia de IA
e do mundo mudando, e da ma-
neira como está mudando. Está
acontecendo rápido demais, ce-
do demais."

O pai dela, Pentti Korhonen,
um guia de trilhas aposentado,
disse que, desde que a floresta
foi destruída, a água do riacho
ficou marrom. "Não há necessi-
dade alguma de data centers na
Finlândia. Nenhuma mesmo",
afirmou.

Vesa Hyyryläinen, presidente
do distrito local da SLL, afirmou
que os pica-paus-de-três-dedos
que nidificavam na floresta fo-
ram expulsos.

"Todos nós, ambientalistas,
estamos muito preocupados
com a situação política e com a
política finlandesa", disse o bió-
logo e especialista em águias-
pesqueiras. "Eu me pergunto por
que temos que sacrificar tanto
da nossa natureza. Eles entre-
gam tudo com muita facilidade."

Veli-Matti Uski, diretor-geral
do Ministério do Meio Ambien-
te, afirmou que o governo está
"monitorando o desenvolvi-
mento geral do setor [de data
centers] e a aplicação de sua le-
gislação, e está preparado para
propor alterações legislativas
conforme necessário".

O Google disse à reportagem
que está trabalhando para pro-
teger a qualidade da água no sí-
tio de Muhos e que planeja
plantar árvores em 130 hectares
da área. Ambientalistas argu-
mentam que esse número é
muito baixo para ter qualquer
impacto real em comparação
aos danos causados pelo des-
matamento.

Um porta-voz afirmou: "Ope-
ramos na Finlândia há 15 anos e
sempre trabalhamos para cum-
prir ou superar os requisitos de
zoneamento, ambientais, de
saúde e segurança".

Trump assina medida para reduzir
custos de aquisição de imóveis
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente dos EUA, Donald
Trump, assinou ontem, uma or-
dem executiva que teria o objetivo
de reduzir custos de compra de
imóveis e de financiamento habi-
tacional, além de estimular a ino-
vação no mercado imobiliário.

Segundo comunicado da Casa
Branca, a medida busca tornar a
casa própria mais acessível, ao re-

mover barreiras financeiras e bu-
rocráticas. O texto orienta o dire-
tor da Agência Federal de Finan-
ciamento da Habitação (FHFA,
na sigla em inglês) a criar um pro-
grama-piloto para "cancelar
proativamente" prêmios de segu-
ro hipotecário assim que mutuá-
rios atingirem os requisitos de
equidade, com base no valor de
mercado atual do imóvel. Segun-
do o governo, a mudança pode

eliminar uma despesa mensal re-
levante para compradores qualifi-
cados.

A ordem também cria uma for-
ça-tarefa destinada a elevar a qua-
lidade e reduzir o custo da cons-
trução residencial, com foco em
ampliar o uso de métodos moder-
nos de fabricação, como mora-
dias produzidas em fábricas e ele-
gíveis a programas federais de ha-
bitação.

Além disso, determina que a
FHFA reduza custos de refinan-
ciamento, ao transformar em per-
manente o programa-piloto de
isenção de seguro de título. De
acordo com a Casa Branca, a mu-
dança permitirá que mais mutuá-
rios usem alternativas mais bara-
tas ao seguro de título, diminuin-
do custos de fechamento no refi-
nanciamento e despesas mensais
ligadas à propriedade do imóvel.
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AfD investigar vazamento de e-mails
após ataque hacker na Alemanha

A Alternativa para a Alema-
nha (AfD), partido de ultradi-
reita, informou terça-feira, que
investiga a divulgação na inter-
net de e-mails que teriam sido
subtraídos por hackers não
identificados. O ataque, segun-
do a legenda, ocorreu em se-
tembro e atingiu um provedor
de serviços de hospedagem
usado pelo partido.

Em nota, um porta-voz da
AfD disse que os invasores apa-

rentemente copiaram dados de
um "pequeno número" de con-
tas de e-mail, a maior parte de-
las sem uso havia anos. Ele afir-
mou que a publicação recente,
do que se presume ser parte
desse material, está sendo exa-
minada e que uma avaliação
preliminar só será possível após
a conclusão da apuração. O por-
ta-voz não informou o volume
de dados roubados.

A manifestação do partido

veio depois de reportagem do
jornal  Bi ld,  segundo a  qual
mais de 420 mil e-mails liga-
dos à sigla foram publicados
online.

De acordo com o veículo, o
conteúdo inclui mensagens en-
viadas por dirigentes, entre eles
a colíder Alice Weidel, além de
extratos bancários, certificados
acadêmicos e listas de filiados A
autenticidade do material, po-
rém, não foi verificada.

ORIGEM ANÔNIMA
Os responsáveis pela divulga-

ção, não identificados, afirmam
ter obtido acesso a cerca de 421
mil mensagens da AfD.

O episódio ocorre em meio a
pressões de políticos e organiza-
ções da sociedade civil pelo bani-
mento da AfD, que a consideram
uma ameaça à ordem constitucio-
nal democrática do país. O partido
rejeita a acusação e a classifica co-
mo politicamente motivada.

PARTIDO

Países correm para
corrigir vulnerabilidade
descoberta por IA 

Governos e corporações
trabalharam durante toda a
noite em atualizações de segu-
rança urgentes após a desco-
berta de vulnerabilidades em
uma linguagem de programa-
ção vital para 70% dos sites
globalmente.

Muitos sites governamen-
tais pareciam estar funcionan-
do normalmente ontem, mas
interrupções ou serviços limi-
tados continuaram enquanto
o trabalho de segurança está
em andamento.

A divisão cibernética do Fe-
deral Bureau of Investigation
(FBI, o serviço de inteligência
dos Estados Unidos) alertou na
quarta-feira que as vulnerabili-
dades poderiam permitir que
atores mal-intencionados exe-
cutassem remotamente código
na linguagem de programação
PHP, que alimenta sites e apli-
cativos web. Isso aumentou o
risco de dados sensíveis e redes
serem comprometidos, disse a
agência, que recomendou que
os operadores tirassem os sites
do ar se não pudessem atuali-
zá-los imediatamente.

No Reino Unido, alguns
serviços governamentais "li-

mitados" podem estar tempo-
rariamente offline enquanto o
trabalho é realizado para re-
solver possíveis problemas de
cibersegurança, explicou o ga-
binete do primeiro-ministro.
"Já foram realizados trabalhos
em todo o governo para iden-
tificar e corrigir possíveis ex-
posições aos nossos sistemas,
e nossos especialistas conti-
nuam a trabalhar em estreita
colaboração com a OpenAI e
parceiros internacionais sobre
este assunto", disse uma por-
ta-voz nesta quinta.

Duas falhas críticas identifi-
cadas pela IA poderiam permi-
tir que agentes mal-intenciona-
dos obtivessem acesso não au-
tenticado a sites, o que, em teo-
ria, permite o controle de um
servidor web remotamente sem
precisar de uma senha, disse Ja-
mes Sullivan, Diretor de Ciber e
Tecnologia no Royal United
Services Institute, em Londres.

Tirar sites do ar enquanto se
resolve o problema é "boa prá-
tica" e uma gestão de risco ci-
bernético apropriada, mas é
"surpreendente" que algumas
das falhas tenham mais de uma
década, acrescentou Sullivan.

SITES GLOBAIS
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